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Senadores propõem teto de 18% para
ICMS de gasolina e 7% sobre diesel

Pesquisa da CNI mostra que 76%
das indústrias investiram em 2017
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Governo pede trégua, mas reunião com
caminhoneiros termina sem acordo

Greve afeta supermercados
e ameaça produção

 de veículos

Esporte

São Paulo, quinta-feira, 24 de maio  de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,62
Venda:       3,62

Turismo
Compra:   3,61
Venda:       3,82

Compra:   4,24
Venda:       4,24

Compra: 141,07
Venda:     169,12

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

23º C

13º C

Quinta: Sol e au-
mento de nuvens
de manhã. Panca-
das de chuva à tar-
de e à noite.

Previsão do Tempo

Definido o roteiro do
Rallye Internacional 1000

Milhas Históricas Brasileiras

No trajeto do Rally 1000 Milhas Históricas Brasileiras pode
se encontrar de tudo

Faltando 30 dias para a reali-
zação da 6ª edição do Rallye In-
ternacional 1000 Milhas Histó-
ricas Brasileiras, os organizado-
res do MG Club do Brasil divul-
garam o roteiro da prova regida
pelas regras da FIA-Historic (Fe-
deração Internacional de Auto-
mobilismo) e homologada pela
FIVA (Federação Internacional
de Veículos Antigos).

A competição com percurso
com cerca de 1.700 km será dis-
putada em quatro dias, passando
por algumas das mais belas e fa-
mosas serras dos Estados de São
Paulo, Paraná, Santa Catarina e
Rio Grande do Sul.      Página 8
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Brasileiro de Rally de
Velocidade: Mineiro Victor
Corrêa corre em Erechim (RS)

Victor Corrêa e Maicol
Souza querem pontuar nas

duas etapas de Erechim

Quarto colocado no Cam-
peonato Brasileiro de Rally de
Velocidade, o  mineiro Victor
Corrêa (Unifenas) ao lado do
navegador catarinense (Itajaí)
Maicol Souza irá participar
neste final de semana (25 a 27/
5) da 21ª edição do Erechim
Rally Brasil, a maior e mais
importante prova de rali de ve-
locidade do País.         Página 8 F
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A seleção brasileira femi-
nina de vôlei conseguiu a quarta
vitória na Liga das Nações. O
time do treinador José Roberto
Guimarães venceu, na quarta-fei-
ra (23), a Argentina por 3 sets a 0
(25/9, 25/21 e 25/14), no
Baskent VB Hall, em Ancara, na
Turquia. Ainda hoje pelo grupo das
brasileiras, a Turquia duelará com
a República Dominicana.

O resultado colocou o Bra-
sil em terceiro lugar na classi-
ficação geral, com 12 pontos
(quatro resultados positivos e
um negativo). Os Estados Uni-
dos lideram, com 13 pontos,
seguidos pela Sérvia, com 12.

O Brasil encerará a partici-
pação na segunda semana da
Liga das Nações às 8h (horá-
rio de Brasília) desta quinta-
feira (24) contra a República
Dominicana. O SporTV 2
transmitirá ao vivo.

Brasil vence
Argentina e consegue

quarta vitória na
Liga das Nações

Defesa do Brasil
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A oposta Monique, que
começou o duelo como titular,
se destacou e foi a maior pon-
tuadora do confronto, com 16
pontos. As ponteiras Amanda e
Drussyla, com 12 e 10 pontos,
respectivamente, também pon-
tuaram bem pelo Brasil. Pelo
lado da Argentina, a atacante
Rodriguez marcou oito pontos.

No final do confronto, a
oposta Monique elogiou a
concentração das brasileiras
no duelo contra a Argentina.

“Foi a nossa quarta vitó-
ria na competição. Entramos
bem concentradas na partida
e a maioria do time jogou e
ganhou ritmo, o que é impor-
tante em uma competição
longa como a Liga das Na-
ções. Agora vamos focar no
nosso duelo contra a Repú-
blica Dominicana”, disse
Monique.                  Página 8

EUA retiram
convite para

China participar
de manobras

militares

Os Estados Unidos anunci-
aram  na quarta-feira (23) a de-
cisão de retirar o convite para a
China participar de manobras
militares internacionais no
Oceano Pacífico (Rimpac, si-
gla em inglês), devido à cres-
cente presença do país asiático
no Mar da China Meridional, o
que, para autoridades norte-
americanas, “só” serve para au-
mentar a tensão na região.

“A constante militarização
em territórios do Mar da Chi-
na Meridional só serve para au-
mentar as tensões e para deses-
tabilizar a região. O comporta-
mento da China é incongruente
com os princípios e objetivos
das manobras Rimpac”, afir-
mou, em comunicado, o porta-
voz do Departamento de Defe-
sa americano, tenente-coronel
Christopher Logan.   Página 3

BID
suspende
crédito à

Venezuela
por atraso em
pagamentos

O Banco Interamericano
de Desenvolvimento (BID)
anunciou na quarta-feira (23) a
suspensão imediata de seus
empréstimos à Venezuela por
descumprir pagamentos atrasa-
dos de US$ 88,3 milhões, o
que fecha o acesso a uma fon-
te de financiamento crucial na
região e reflete a difícil situa-
ção econômica do país sul-
americano.                  Página 3

Greve dos caminhoneiros
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Diante da greve dos cami-
nhoneiros, que chegou quarta-
feira (23) ao terceiro dia,
a Associação Brasileira de Su-
permercados (Abras) divulgou
nota afirmando que já identi-
fica falta de produtos em al-
guns estados.

“Mesmo com o esforço do
setor de supermercados para ga-
rantir o perfeito abastecimento
da população brasileira, identifi-
camos que alguns estados já co-
meçaram a sofrer com o desa-
bastecimento de alimentos, e que
isso poderá se estender para todo
o Brasil nos próximos dias, se
algo não for feito”, diz a Abras.

No comunicado, o setor
diz que procura “sensibilizar
o governo federal para que
uma solução seja tomada ime-
diatamente”. 

Outra entidade que também
alerta para possíveis prejuízos
é a Associação Nacional dos
Fabricantes de Veículos Auto-
motores (Anfavea), que con-

sidera a situação preocupante
e se permanecer, até o fim de
semana, poderá levar à parali-
sação da produção de veícu-
los.                                Página 4

Representantes dos cami-
nhoneiros deixaram a reunião
de quarta-feira (23), com minis-
tros da Casa Civil, Transportes
e Secretaria de Governo, afir-
mando que o governo não apre-
sentou propostas que levem ao
fim da paralisação da categoria,
que já dura três dias. De acordo
com o presidente da Confede-
ração Nacional dos Transporta-
dores Autônomos (CNTA),
Diumar Bueno, um novo encon-
tro ficou agendado para esta
quinta-feira (24).

Em evento ocorrido na tar-

de de quarta-feira, 23, também
no Palácio do Planalto, o pre-
sidente Michel Temer disse que
pediu uma “trégua” de até três
dias na paralisação. “Pedi que na
reunião se solicitasse uma espécie
de trégua para que em dois, três
dias no máximo, pudéssemos en-
contrar uma solução satisfatória
para os caminhoneiros e para
o povo brasileiro”, disse. 

Temer frisou que o gover-
no tem trabalhado desde o iní-
cio da semana para encontrar
uma solução para os caminho-
neiros.                    Página 4
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Ajuste da reforma trabalhista
deve estar pronto em 15 dias,

diz Yomura

Prefeitura incentiva
agricultura familiar para

alimentos orgânicos

Moro determina prisão do
ex-tesoureiro do PT

Delúbio Soares

Página 4

Maia diz que TSE extrapolou
ao “legislar” sobre

Fundo Eleitoral



Prefeitura incentiva agricultura
familiar para alimentos orgânicos
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O prefeito Bruno Covas vi-
sitou Parelheiros nesta quarta-
feira (23), e acompanhou a assi-
natura de Termo de Cooperação
entre a Secretaria Municipal de
Urbanismo e Licenciamento
(SMUL), por meio do Projeto
Ligue os Pontos, e a AMLURB
(Autoridade Municipal de Lim-
peza Urbana), para instalação de
um pátio de compostagem de re-
síduos, que produzirá adubo para
os agricultores familiares da re-
gião que fornecem alimentos or-
gânicos para a merenda escolar.

“Estive em Nova York em
uma reunião com o Michael
Bloomberg, ex-prefeito da cida-
de, e ele parou a reunião para
saber como estava o projeto Li-
gue os Pontos aqui em São Pau-
lo. É o mundo olhando para um
projeto como esse que, ao mes-
mo tempo, tem a ver com ativi-
dade econômica, porque gera
emprego e renda, tem relação
com o meio ambiente desde a
proteção das nascentes até a uti-
lização de insumo que não agri-
dem o meio ambiente, e também
tem o lado social já que estamos
falando de uma das regiões mais
carentes da cidade”, destaca o
prefeito.

A implantação de pátios de
compostagem descentralizados
cumpre a meta prevista no Pla-
no de Gestão Integrada de Resí-
duos Sólidos de reduzir a quan-
tidade de lixo enviada para os
aterros sanitários, além de re-
presentar, para os agricultores de
Parelheiros, a redução de custos
de produção, incentivando-os a
continuar na atividade agrícola,

e uma alternativa para o uso de
fertilizantes químicos, sobretu-
do por se tratar de uma área de
proteção aos mananciais. 

Merenda orgânica
Com a parceria com os agri-

cultores de Parelheiros, a Secre-
taria Municipal de Educação
consolida o Programa de Ali-
mentação Escolar da cidade que
começa no campo e vai até as
salas de aula da rede municipal
de São Paulo. Até 1.490 escolas
de 18 prefeituras regionais de-
vem receber verduras orgânicas
produzidas por agricultores fa-
miliares da Cooperativa Agroe-
cológica dos Produtores Rurais
e de Água Limpa da Região Sul
de São Paulo (Cooperapas). Esta
é a primeira vez que alimentos
orgânicos produzidos na capital
são servidos na merenda esco-
lar da rede pública municipal.

O contrato assinado em fe-
vereiro e com duração de um
ano prevê a aquisição de 56 to-
neladas de hortaliças orgânicas
e em fase de transição agroeco-
lógica, como repolho, ceboli-
nha, alface crespa e escarola. O
investimento é de R$ 239 mil.

Hortas escolares
Além dos produtos servidos

na alimentação escolar, o pro-
grama inclui a implantação de
hortas escolares. Em 2017, o
programa cresceu 70%, chegan-
do a 592 unidades educacionais.
Com um programa de apoio téc-
nico e investimento de parcei-
ros, esse número deve chegar a
mais de 900 unidades em 2018.

Para isso, os educadores pas-
sam por formação especifica
para a implantação destes espa-
ços e para proporcionar aos alu-
nos conhecimento desde a pro-
dução dos alimentos orgânicos,
estímulo de hábitos alimentares
saudáveis e até o processo de
compostagem. 

Currículo e ODS
Todos estes conceitos são

articulados com o novo Currícu-
lo da Cidade que traz os 17 Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) da ONU articula-
dos aos conteúdos trabalhados
em sala de aula, como Boa Saúde
e Bem Estar (ODS 3), Consumo
e Produção Responsável (ODS
12), Cidades  e Comunidades
Sustentáveis (ODS 11) e Empre-
go Digno e Crescimento Econô-
mico (ODS 8), entre outros.

Ligue os Pontos
O principal objetivo do pro-

jeto Ligue os Pontos é fortale-
cer os produtores de alimentos
e a cadeia da agricultura famili-
ar na Zona Sul de São Paulo, evi-
tando que as áreas cultiváveis
sejam tomadas pela urbanização
e coloquem em risco a seguran-
ça hídrica da cidade.

O projeto foi o vencedor do
concurso “Mayors Challen-
ge2016” (Desafio dos Prefei-
tos), promovido pela Bloomberg
Philantropies para a América
Latina e Caribe, e vai receber, ao
longo de três anos, um prêmio
de US$ 5 milhões para sua im-
plementação. O Acordo de Co-
operação com a fundação filan-

trópica criada por Michael R.
Bloomberg foi assinado pela
Prefeitura em 21 de novembro
de 2017.

O Ligue os Pontos atuará
com iniciativas relacionadas à
produção, comercialização e
processamento de alimentos
pela agricultura familiar da Zona
Sul da cidade, procurando inci-
dir sobre o uso do solo na re-
gião e sobre a condição de vul-
nerabilidade social dos habitan-
tes dessa área, que conta atual-
mente com cerca de 300 unida-
des produtivas. Algumas delas já
estão convertidas ou em proces-
so de conversão para a produção
orgânica e, com orientação ade-
quada, poderão incrementar as
áreas de plantio associadas à re-
cuperação e à preservação de
nascentes de água e de mata
atlântica. 

Além disso, o Ligue os Pon-
tos pretende incentivar o aces-
so dos moradores de São Paulo
a alimentos de qualidade, como
prevê o programa Alimento Sau-
dável. Lançado em novembro de
2017, ele conta com ações de
várias pastas, entre elas, as se-
cretarias municipais de Trabalho
e Empreendedorismo (SMTE),
Verde e Meio Ambiente
(SVMA) e Educação (SME). A
SME está ampliando a compra de
produtos da agricultura familiar
e de orgânicos para a merenda
escolar da rede municipal de
ensino e por meio do Alimento
Saudável, a Prefeitura imple-
menta sua política de segurança
alimentar e combate ao desper-
dício de alimentos.

Prefeito de São Paulo sanciona lei
que proíbe manuseio, queima e

soltura de fogos com ruídos
O prefeito de São Paulo,

Bruno Covas, sancionou na
quarta-feira (23) o projeto de
lei que proíbe manuseio, utili-
zação, queima e soltura de fo-
gos  que produzem ruído. A
proposta é evitar o mal-estar
que esse tipo de barulho pro-
voca em idosos, crianças e ani-
mais domésticos. O texto do
projeto será publicado quinta-
feira (24), no Diário Oficial.
Os fogos sem estampidos, que
produzem apenas efeitos visu-

ais, continuam permitidos.
“Queremos gerar empre-

gos, mas que as pessoas tenham
renda de forma digna, respei-
tando não apenas as crianças e
idosos, mas também os ani-
mais. São Paulo precisa ser
exemplo e influenciar outras
cidades a fazerem o mesmo”,
disse o prefeito Bruno Covas.

O texto do projeto é de au-
toria dos vereadores Mário Co-
vas Neto, Abou Anni e Reginal-
do Trípoli. “Essa ação significa

um avanço. Queremos informar
as pessoas sobre os malefícios
que o ruído desses fogos provo-
cam, por exemplo, em crianças
autistas, nos idosos adoentados
e também nos animais, que têm
sistema auditivo muito sensí-
vel”, declarou Trípoli.

Fiscalização
A Prefeitura vai definir

como a fiscalização será
realizada.Quem for flagrado
manuseando, queimando ou sol-

tando fogos de artifício que pro-
duzem ruídos será multado em
R$ 2 mil. Caso ocorra reinci-
dência, o valor será cobrado em
dobro. A lei será regulamentada
pelo poder executivo em 90 dias.

“Muito mais do que multar,
queremos conscientizar a popu-
lação sobre o impacto que os
fogos de artifício tradicionais
provocam em idosos, crianças e
animais”, afirmou o secretário
Municipal das Prefeituras Regi-
onais, Marcos Penido.

Fussesp e Defesa Civil ajudam
pessoas em situação de rua na capital

Na noite de terça-feira (22),
o Fundo Social de Solidarieda-
de do Estado de São Paulo (Fus-
sesp), em parceria com a Defe-
sa Civil, promoveu uma ação
para ajudar pessoas em situação
de rua na região central da capi-
tal paulista.

Com presença da presidente
do Fussesp, professora Lúcia
França, e da coronel Helena dos
Santos Reis, secretária-chefe da
Casa Militar e coordenadora es-
tadual de Defesa Civil, foram
entregues colchões, cobertores,
kits de higiene e cestas básicas

para cidadãos atendidos pelo
Serviço Franciscano de Solida-
riedade (Sefras).

“O Fundo Social do Estado,
nesta noite fria, colaborando
com as obras do frei José Fran-
cisco onde ele abriga morado-
res de rua. A importância de a
gente estar aqui doando calça-
dos, cobertores, peças de rou-
pas pra tentar amenizar um pou-
co o frio dessas pessoas”, dis-
se a presidente do Fussesp Lú-
cia França.

A coronel Helena dos Reis
destaca a parceria entre as enti-

dades para o sucesso da opera-
ção. “A Defesa Civil colabora, é
parceira do Fundo Social de So-
lidariedade, e atua em todo Es-
tado de São Paulo supletivamen-
te aos municípios. Estamos fa-
zendo doação de colchões, e
também de material de higiene
pessoal e cestas básicas, que
irão ajudar na alimentação des-
sas pessoas em situação de rua”,
completou a coronel da PM.

A professora Lúcia França
lembrou ainda a importância de
a população continuar doando
peças de roupas para a Campa-

nha do Agasalho. “A gente sabe
que vem muito frio por aí, então
nós estamos pedindo para você
ajudar na Campanha do Agasalho.
Existem postos em muitos luga-
res espalhados e pedimos doa-
ções principalmente de coberto-
res, manta, cachecol, para se-
guirmos com essa ação de soli-
dariedade”, concluiu.

Para doar, veja os locais de
coleta no site da Campanha do
Agasalho 2018. Outras informa-
ções sobre a Campanha do Aga-
salho 2018 podem ser obtidas
pelo telefone (11) 2588-5781.

Startups ganham destaque
em incubadora de empresas

na USP

Estação Clínicas
tem vacinação contra

Influenza

Nesta quinta-feira, 24 de
maio, a estação Clínicas, da Li-
nha 2-Verde do Metrô, promove
campanha de vacinação contra
Influenza para usuários que fa-
zem parte do grupo prioritário.

Entre 10h e 17h, profissionais
do Centro de Imunização do Hos-
pital Emílio Ribas estarão na es-
tação para aplicar a dose única da
vacina em pessoas a partir dos 60
anos, crianças de seis meses a qua-
tro anos de idade, gestantes, puér-
peras (até 45 dias após o parto) e
profissionais da área de saúde.

Portadores de doenças crôni-
cas não transmissíveis, como di-
abetes, hipertensão e câncer tam-
bém devem tomar a vacina –
todos devem estar munidos de
documentos e, no caso de doen-
ça crônica, comprovante médico.

A ação é realizada pelo Hos-
pital Emílio Ribas e conta com
o apoio do Metrô de São Paulo.

O Governo do Estado inves-
te continuamente no auxílio a
empresas que apresentam inova-
ções tecnológicas e iniciam as
atividades no mercado. Assim,
companhias inovadoras que de-
ram os primeiros passos no Cen-
tro de Inovação, Empreendedo-
rismo e Tecnologia (Cietec),
entidade gestora da Incubadora
de Empresas de Base Tecnoló-
gica de São Paulo USP/Ipen, se
destacam com o apoio da Fun-
dação de Amparo à Pesquisa do
Estado de São Paulo (Fapesp).

Por meio do Programa Pes-
quisa Inovativa em Pequenas
Empresas (Pipe), em 20 anos,
foram investidos cerca de R$
360 milhões e 14% dos proje-

tos aprovados pela iniciativa são
de startups do Cietec.

Seleção
Vale lembrar que o programa

da Fapesp estimula o desenvolvi-
mento de pesquisas científicas e
tecnológicas para micro, peque-
nas e médias empresas paulistas.
Mais de 250 propostas de empre-
sas encaminhadas pelo Cietec, em
diversas áreas, estão entre as se-
lecionadas pela Fapesp.

Existem companhias especi-
alizadas em soluções tecnológi-
cas de esterilização de equipa-
mentos médicos, jogos eletrô-
nicos e aplicações de realidade
virtual. Os critérios para esco-
lha das propostas financiadas são

baseados na qualidade da pesqui-
sa, relevância social e no suces-
so mercadológico que o produ-
to poderá alcançar.

A Fapesp é uma das princi-
pais agências de fomento à pes-
quisa científica e tecnológica do
Brasil. A instituição tem autono-
mia garantida por lei e está liga-
da à Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Ciência,
Tecnologia e Inovação.

Com orçamento anual cor-
respondente a 1% do total da
receita tributária do Estado, en-
tidade promove ações para apoi-
ar pesquisas e financia a investi-
gação, o intercâmbio e a divul-
gação da ciência e da tecnologia
produzida em São Paulo.

D E C I S Ã O 

Pastor Rocco Digilio Filho - pai de Rinaldi Digilio (PRB),

vereador na Câmara de Vereadores de São Paulo - ajuizou e teve a

decisão-mandado - via 22ª Vara Cível do Foro Central da Comar-

ca de São Paulo - da tutela cautelar antecedente ...

M A N D A D O 

... com pedido de liminar urgente “inaudita altera parte” con-

tra o Conselho Nacional de Diretores da Igreja do Evangelho

Quadrangular e também contra o presidente nacional da Igreja do

Evangelho Quadrangular. Rocco aduziu que faz mais ... 

D E

... de 48 anos que é pastor na Quadrangular, sendo reconheci-
do nacional e internacionalmente por seu pioneirismo, humilda-

de, simplicidade, dedicação à caridade e e obras sociais de gran-

de importância pra sociedade como um todo. Contextualizou ...

T U T E L A 

... que faz mais de 10 anos que preside o Conselho Estadual

(São Paulo) de Diretores da Igreja Quadrangular., tendo sido eleito

[2018 - 2021] com 95% dos votos válidos. Pode e deve demons-

trar o quanto a intervenção foi truculenta, desrespeitosa ... 

C A U T E L A R 

... e ao desamparo do Estatuto e da legislação federal vigente,

tendo sofrido intervenção arbitrária por parte da direção nacio-

nal. Apossaram-se de mais de 100 caixas de documentos fiscais,

financeiros, contábeis, inclusive pessoais e patrimoniais ... 

A N T E C E D E N T E 

... sem permitir sequer xerocópias ou recibo de entrega, pro-
cedendo à troca de fechaduras. Em tempo: a destituição também

do filho Rinaldo [vereador na Câmara de São Paulo] é apresenta-

da como visível ação política, uma vez que ele vem ...

L I M I N A R 

... exercendo a função de Coordenador Nacional de Jovens da

Quadrangular. Em tempo: o artigo 44 do Código Civil Brasileiro

é também aplicada no caso dos partidos políticos (35), que tam-

bém são pessoas jurídicas de direito privado. Tratando-se ...

I G R E J A 

... de processo eletrônico, em prestígio às regras fundamen-

tais dos artigos 4º e 6º do Código de Processo Civil, fica vedado

o exercício da faculdade prevista no artigo 340 de tal caderno

processual. Os réus estão sendo citados pra apresentarem ...

Q U A D R A N G U L A R 

... as contestações no prazo de 15 dias, por carta com AR,

seguindo pelo procedimento comum. Para a família Digilio tá

havendo uma intervenção divina pelas mãos do juízo. No contex-

to da literatura bíblica muitas histórias se deram assim !

E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária desde 1993.

Ela tornou-se referência na política e uma via da liberdade possí-

vel. Ele está dirigente na Associação ”Cronistas de Política de
São Paulo”. Na Internet desde 1996, www.cesarneto.com foi um

dos pioneiros no Brasil. 
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EUA retiram convite
para China participar
de manobras militares

Os Estados Unidos anunciaram  na quarta-feira (23) a deci-
são de retirar o convite para a China participar de manobras mili-
tares internacionais no Oceano Pacífico (Rimpac, sigla em in-
glês), devido à crescente presença do país asiático no Mar da
China Meridional, o que, para autoridades norte-americanas, “só”
serve para aumentar a tensão na região.

“A constante militarização em territórios do Mar da China
Meridional só serve para aumentar as tensões e para desestabili-
zar a região. O comportamento da China é incongruente com os
princípios e objetivos das manobras Rimpac”, afirmou, em co-
municado, o porta-voz do Departamento de Defesa americano,
tenente-coronel Christopher Logan.

A decisão ocorre em um momento de tensão no Mar da China
Meridional, território onde Brunei, China, Filipinas, Malásia,
Taiwan e Vietnã reivindicam total ou parcialmente as Ilhas Spra-
tly, um arquipélago de 100 recifes e ilhotas, a maioria despovo-
ada, mas rica em gás, petróleo e pontos de pesca.

A China reivindica a soberania da maior parte deste mar e,
nos últimos meses, optou por reforçar a sua presença na região.

Logan denunciou que existem “sólidos indícios” de que a
China mobilizou mísseis e bloqueadores de frequência eletrôni-
ca perto das Ilhas Spratly e sustentou que a aterrissagem de um
bombardeiro chinês na Ilha Woody “também aumentou as ten-
sões”.

Embora a China tenha assegurado que a sua presença se deve
à intenção de “garantir a segurança” no Mar da China Meridional,
facilitando os trabalhos de assistência e protegendo os pesquei-
ros que navegam pelas região, o porta-voz Christopher Logan
garantiu que as suas ações “só” têm alvos militares.

“Acreditamos que esse recente desdobramento e a constante
militarização são uma violação da promessa que o presidente da
China, Xi Jinping, fez aos Estados Unidos e ao mundo de não
militarizar as Ilhas Spratly”, disse Logan. (Agencia Brasil)

BID suspende crédito à
Venezuela por atraso em

pagamentos
O Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) anunciou

na quarta-feira (23) a suspensão imediata de seus empréstimos à
Venezuela por descumprir pagamentos atrasados de US$ 88,3
milhões, o que fecha o acesso a uma fonte de financiamento cru-
cial na região e reflete a difícil situação econômica do país sul-
americano.

“Na segunda-feira, 14 de maio, a Venezuela chegou ao limite
de 180 dias que o Banco Interamericano de Desenvolvimento
contempla para pagamentos em moratória no valor de US$ 88,3
milhões, ficando em condição de mora”, indicou a instituição,
em comunicado remitido hoje à Efe.

Como consequência, o BID acrescentou que, “de acordo com
as normas da instituição sobre pagamentos em moratória, o Ban-
co não pode realizar nenhuma ação de empréstimo com a Vene-
zuela até que esta salde sua mora”.

A dívida total de empréstimos da Venezuela com a instituição
financeira regional é de US$ 2,011 bilhões. Destes, US$ 212,4
milhões estão em moratória, mas apenas uma porção deles supe-
rara o limite de atraso de 180 dias.

A dívida da Venezuela representa 1,6% dos ativos totais
do BID.

Esta suspensão evidencia as dificuldades do governo de Ni-
colás Maduro para cumprir suas obrigações internacionais, em
um momento de crise econômica aguda.

Além do atraso nos pagamentos de Caracas ao BID, a Vene-
zuela também foi alvo na semana passada de uma crítica formal
feita pelo Fundo Monetário Internacional (FMI) devido à falta de
divulgação de informações econômicas detalhadas por parte do
governo, uma obrigação para todos os países-membros da insti-
tuição.

No início deste mês, o FMI emitiu uma “declaração de cen-
sura” contra a Venezuela por não fornecer dados oficiais sobre a
evolução econômica do país.

Como consequência, a Venezuela não poderá ter acesso aos
recursos do FMI e, se continuar sem oferecer os dados requisi-
tados pela organização, poderá perder seu direito de voto e até
deixar o Fundo.

Em sua última assembleia de primavera (no hemisfério nor-
te), o FMI classificou de “dramática” a situação na Venezuela,
cuja economia sofrerá uma recessão de 15% neste ano e de 6%
em 2019.

Além disso, o Fundo prevê que a inflação na Venezuela fique
em torno de 14.000% em 2018, alimentada pela perda de confi-
ança na moeda nacional, uma situação agravada pelo colapso na
produção e exportação de petróleo. (Agencia Brasil)

Em queda desde 2014, os
investimentos da indústria bra-
sileira voltaram a crescer em
2017, e a previsão é que a traje-
tória positiva continue em 2018.
Esse é o resultado de pesquisa
divulgada na quarta-feira (23)
pela Confederação Nacional da
Indústria (CNI).

De acordo com o levanta-
mento, 76% das empresas fize-
ram algum tipo de investimento
durante o ano passado, o maior
percentual desde 2015 – dado
que confirma o fim da recessão.
Além disso, 81% das grandes
indústrias afirmaram que preten-
dem fazer algum tipo de incre-
mento em 2018 – o maior per-
centual desde 2014.

O resultado poderia ser ain-

da mais expressivo se o setor
industrial tivesse contado com
mais crédito bancário. Segundo
a pesquisa, 75% dos investimen-
tos feitos no ano passado foram
custeados pelo capital próprio
das empresas.

A participação dos financia-
mentos de bancos de desenvol-
vimento caiu para 10% em
2017, o menor percentual des-
de 2010, início da série históri-
ca. Na avaliação da CNI, a falta
de financiamento em longo pra-
zo limitou os investimentos.

Mesmo assim, apenas 6%
das grandes empresas cancela-
ram planos de incrementos em
2017. Na avaliação do gerente
executivo de Política Econômi-
ca da CNI, Flávio Castelo Bran-

co, o quadro “confirma a reto-
mada gradual da economia”. A
pesquisa foi feita com 632 em-
presas de grande porte, com
250 ou mais empregados, en-
tre os dias 24 de janeiro e 19
de março.

Investimentos
Máquinas e equipamentos

foram a principal aquisição dos
industriais em 2017, seguida da
compra de novas tecnologias. A
preocupação com a concorrên-
cia, voltada sobretudo para o re-
aquecimento do mercado inter-
no, levou os empresários, segun-
do a CNI, a privilegiar a inova-
ção de processos e produtos.

Ainda sob reflexo da crise,
apenas 22% das empresas inves-

tiram no aumento da capacidade
de produção. “A capacidade oci-
osa da indústria ainda é grande”,
justificou Castelo Branco.

Para 2018, 81% das empre-
sas afirmaram que têm planos de
investimento, boa parte deles
voltada para novos projetos.
Como em 2017, a compra de
máquinas  e  equipamentos
continuará sendo o principal
item, seguido das novas tec-
nologias digitais e de auto-
mação. A CNI observa que a
recente valorização do dólar,
contida pelo Banco Central
esta semana, e, sobretudo, as
incertezas sobre as eleições
podem alterar os planos oti-
mis tas  dos  empresár ios .
(Agencia Brasil)

Audiência pública debate reflexo da
política de preços de combustíveis

Representantes de transpor-
tadoras de cargas e do comércio
de combustíveis reclamaram na
quarta-feira (23), durante audi-
ência pública na Comissão de
Minas e Energia da Câmara dos
Deputados, da política de preço
de combustíveis adotada no país.
Segundo eles, os aumentos fre-
quentes “beneficiam  apenas a
Petrobras”. 

O setor de transporte de car-
gas afirmou que os reajustes
constantes inviabilizam o plane-
jamento para a contratação de
fretes. Já o representante dos
postos defendeu a livre compra
de combustíveis nas distribuido-
ras e afirmou que não há espaço
nas margens de lucro para   re-
duzir o preço nas bombas. 

Presente na audiência, a Pe-
trobras argumentou que as vari-
ações de preço são pequenas,
quando analisadas a médio ou
longo prazo, e que várias com-
modities têm cotação diária. No
final, as entidades apontaram a
redução dos tributos, não só fe-
derais, mas também estaduais, 
como solução para evitar os al-
tos preços cobrados do consu-
midor.

Em vigor desde o ano passa-
do, a política de preços da Pe-
trobras prevê reajustes dos com-
bustíveis com maior frequência,
inclusive diariamente, refletin-
do as variações do petróleo no
mercado internacional e também
a oscilação do dólar.

Entrave
Segundo o presidente da As-

sociação Nacional do Transpor-
te de Cargas e Logística (NTC),
José Hélio Fernandes, o setor
representado por ele já convive
com problemas graves como a
falta de infraestrutura e o roubo
de combustíveis. Na avaliação
de Fernandes, a política da Pe-
trobras representa um grande
entrave e “não funciona para nin-
guém; apenas para a Petrobras”.

“Semana passada, uma carga
que saiu de Belém (PA) para For-
taleza (CE) chegou no destino
com três aumentos de combus-
tíveis. Como é possível negoci-
ar fretes dentro de uma situação
como essa, se o diesel é um dos
maiores custos que temos nas
nossas planilhas?” exemplificou.

“O impacto é imediato. Anun-
ciou aumento, ele já vai para a
bomba. Não temos como lidar
com isso”, completou Fernan-
des, para quem os “aumentos
acabam na Ceasa”.

Concorrência
O presidente da Federação

Nacional do Comércio de Com-
bustíveis e de Lubrificantes (Fe-
combustíveis), Paulo Miranda
Soares, defendeu a possibilida-
de de os postos poderem com-
prar combustíveis de diferentes
redes distribuidoras, como for-
ma de estimular a concorrência. 

“Lamentavelmente os postos
não podem comprar de outro
agente que não seja o da sua
[rede] distribuidora”. Segundo
ele, no caso da gasolina, a mar-
gem da revenda é de 12% da di-
ferença entre o valor pago às dis-
tribuidoras e o cobrado nas bom-
bas. “É dessa margem que tenho
de pagar todos encargos de meu
setor”, disse ele, afirmando não
haver espaço para a redução dos
preços.

Outra dificuldade citada pelo
presidente da Fecombustíveis é
a demora para o recebimento das
vendas feitas via cartão de cré-
dito. Segundo ele, 60% das ven-
das de combustíveis nos postos
são feitas por esse meio. “Esse
dinheiro, no entanto, só é depo-
sitado em nossa conta 31 dias
depois. O problema é que a ga-
solina, nesse meio tempo, já su-
biu 10 vezes. Com isso não con-
seguimos comprar a mesma
quantidade de líquido vendido”,
argumentou. A diferença cobra-
da entre quem paga à vista e quem
paga no cartão não foi
discutida na audiência pública. 

Soares criticou também o
aumento “expressivo” do Pis-
Cofins implementado pelo go-
verno federal, e sugeriu, como
solução, que o Imposto sobre
Circulação de Mercadorias e
Serviços (ICMS) incidente so-
bre os combustíveis seja o
mesmo em todo território na-
cional. “Isso acabaria com a
sonegação e o contrabando em
todo o país”. Segundo ele, a
alíquota de ICMS incidente
sobre o diesel varia de 12%
a 25% no país. Já a do etanol
tem variação de 12% a 30%.

Política de preços
Na audiência pública, o ge-

rente de marketing da Petro-
bras, Flávio Santos Tojal, ex-
plicou que a variação frequen-
te de preços é uma prática
adotada em diversos setores
da economia. No caso dos
combustíveis, se o recorte for
a médio ou longo prazo a va-
riação não é tão significativa.

“Vários produtos, em espe-
cial commodities como trigo,
têm seu preço variado diaria-
mente. No caso dos combustí-
veis, se tomarmos como refe-
rência a data de 2 de outubro de
2016, quando começou a políti-
ca de preços da Petrobras, o pre-
ço do produtor era de R$ 1,55.
Se pegarmos 15 de março 2018,
veremos que o preço estava em
R$ 1,54. O preço praticado pela
Petrobras é praticamente o mes-
mo”, argumentou o representan-
te da estatal.

Tojal explicou que o que vem
acontecendo desde o início do
mês foi uma elevação “muito
grande” das cotações internaci-
onais do petróleo e derivados,
 bem como do câmbio. “Isso de
fato afetou o preço do diesel”.
O gerente acrescentou que, en-
tre 6 e 12 de maio, 45% do pre-
ço da bomba era devido a tribu-
tos, enquanto 32% era referen-
te à produção da Petrobras.
“Dessa forma, de cada R$ 300
abastecidos com gasolina, R$ 96
eram relativos à Petrobras e R$
135 eram de tributos. Também
chama a atenção o ocorrido na
data de 20 de julho de 2017,
quando o PIS-Cofins no diesel
foi elevado em 87%”.

Concorrência
Em sua manifestação, o co-

ordenador-geral do Conselho
Administrativo de Defesa Eco-
nômica (Cade), Ravvi Augusto de
Abreu Madruga, disse que há um
oligopólio no setor de
distribuição. ”No refino há o
monopólio da Petrobras e, na dis-
tribuição, um oligopólio no qual
quatro empresas detêm 90% do
mercado: Ipiranga, Shell, Alesat
e Petrobras”. Já na revenda, feita
pelos postos, a concorrência é
pulverizada, segundo ele. 

De acordo com Madruga, os
tributos incidentes nos combus-

tíveis fazem com que os preços
sejam elevados. “Esse é um dos
principais problemas para os pre-
ços serem elevados, parecidos
ou próximos. Não é no posto
[revendedor final] onde se reco-
lhe o ICMS, e sim na distribui-
dora. Ou seja, independentemen-
te do consumidor, o recolhi-
mento é o mesmo. Com isso, o
posto que vende mais barato é
supertributado, enquanto o pos-
to que cobra mais caro é o que
paga menos”, explicou.

“O coordenador do Cade
sustentou ainda que não adianta
reduzir os tributos federais se os
estados também não reduzirem
seus tributos. “Veja o caso do
Rio de Janeiro (que tem uma das
gasolinas mais caras do país): o
benefício de ter uma refinaria
próxima à cidade é perdido por
conta da tributação. O que está
acontecendo desde 2016 é que
[por meio de uma alíquota alta
de ICMS] o setor de combustí-
veis vem sendo o mais tributá-
vel quando os estados se veem
em má situação fiscal”.

Incentivo ao etanol
Já o superintendente de De-

fesa da Concorrência, Estudos e
Regulação Econômica da Agên-
cia Nacional do Petróleo (ANP),
Bruno Conde Caselli, defendeu
a adoção de medidas de incenti-
vo ao consumo de etanol, como
forma de estimular a concorrên-
cia e diminuir o preço dos de-
mais combustíveis. “Estamos
vivenciando a safra do produto
[cana-de-açúcar], e o etanol é o
combustível substituto que se
coloca como alternativa ao pre-
ço da gasolina”, disse.

O governo anunciou  na ter-
ça-feira (22) um acordo com o
Congresso Nacional visando a
redução dos preços do diesel no
país, que prevê a eliminação da
Contribuição de Intervenção
no Domínio Econômico (Cide)
sobre o combustível. Em contra-
partida, os parlamentares devem
aprovar o projeto de reoneração
da folha de pagamento. Para as
entidades presentes na reunião,
os efeitos dessa redução serão
insuficientes, já que representa
um percentual pequeno do valor
cobrado na bomba de combustí-
vel. (Agencia Brasil)

O Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo – 15
(IPCA-15), que calcula a prévia
da inflação oficial, registrou
taxa de 0,14% em maio. O índi-
ce é inferior às prévias de abril
deste ano (0,21%) e de maio de
2017 (0,24%).

De acordo com o Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), o IPCA-15 acu-
mula taxas de inflação de 1,23%
no ano e de 2,7% em 12 meses.

O principal impacto na prévia
da inflação de maio veio do grupo
de despesas saúde e cuidados pes-
soais, que teve alta de preços de
0,76% no período. A pressão foi
exercida pelos itens planos de saú-
de (1,06%) e remédios (1,04%).

 Prévia da inflação oficial fica
em 0,14% em maio, diz IBGE

Outro grupo de despesas
com impacto importante foi ha-
bitação, com taxa de inflação de
0,45% na prévia de maio, puxa-
da pela energia elétrica, que,
com alta de preços de 2,18%, foi
o item com maior reflexo indi-
vidual no IPCA-15.

Transportes, por outro lado,
foi o grupo de despesas que mais
ajudou a frear a inflação, com que-
da de preços de 0,35%, resultado
influenciado pelo preço do etanol,
que caiu 5,17%, e as passagens
aéreas, que recuaram 14,94%.

Os alimentos e bebidas tam-
bém tiveram deflação (queda de
preços), de 0,05%, assim como
os artigos de residência
(0,11%). (Agencia Brasil)

O Índice de Confiança do
Consumidor, medido pela Fun-
dação Getulio Vargas (FGV), re-
cuou 2,5 pontos de abril para
maio e chegou a 86,9 pontos.
Esse é o menor nível do indica-
dor desde outubro do ano passa-
do (85,8 pontos).

De acordo com a FGV, a
queda foi influenciada pela
menor confiança em relação
aos próximos meses. O Índi-
ce de Expectativas, que ana-
lisa a opinião dos consumi-
dores em relação ao futuro,
recuou 4,8 pontos e atingiu

A Petrobras anunciou  na
quarta-feira (23), pelo segundo
dia consecutivo, redução nos
preços da gasolina e do diesel em
suas refinarias. A partir desta
quinta-feira (24), o preço da ga-
solina cairá 0,62% e custará R$
2,0306 o litro. O preço do die-
sel terá redução de 1,15% e pas-
sará a custar R$ 2,3083, de acor-
do com a estatal.

Em dois dias, as quedas acu-
muladas chegam a 2,69% para

Confiança do
Consumidor chega a
menor nível desde
outubro, diz FGV

94,2 pontos, o menor nível
desde setembro de 2017 (93,1
pontos).

Por outro lado, os consumi-
dores estão mais satisfeitos em
relação ao momento presente.
O Índice da Situação Atual su-
biu 0,9 ponto e chegou a 77,2
pontos. Segundo a FGV, a per-
da de otimismo atinge consu-
midores de todas as classes de
renda e parece estar relacio-
nada às piores avaliações em
relação às perspectivas de em-
prego nos próximos meses.
(Agencia Brasil)

Petrobras reduz preço
da gasolina e do

diesel pelo
2º dia consecutivo

a gasolina e a 2,67% para o di-
esel. Apesar disso, a gasolina
acumula altas de 12,95%, em
maio, e de 16,76% em um mês.
O diesel soma aumentos de
9,34%, em maio, e de 15,16%
em um mês.

O alto valor do preço do
combustível é o principal moti-
vo para a manifestação nacional
dos caminhoneiros, que come-
çou no final da noite de domin-
go (20). (Agencia Brasil)1234567890123456789012345678901212345678901234567890
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Greve afeta supermercados e
ameaça produção de veículos

Nacional
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Diante da greve dos cami-
nhoneiros, que chegou quarta-
feira (23) ao terceiro dia,
a Associação Brasileira de Su-
permercados (Abras) divulgou
nota afirmando que já identifi-
ca falta de produtos em alguns
estados.

“Mesmo com o esforço do
setor de supermercados para
garantir o perfeito abasteci-
mento da população brasileira,
identificamos que alguns esta-
dos já começaram a sofrer com
o desabastecimento de alimen-
tos, e que isso poderá se esten-
der para todo o Brasil nos pró-
ximos dias, se algo não for fei-
to”, diz a Abras.

No comunicado, o setor
diz que procura “sensibilizar o
governo federal para que uma
solução seja tomada imediata-
mente”. 

Outra entidade que também
alerta para possíveis prejuízos
é a Associação Nacional dos Fa-
bricantes de Veículos Automo-
tores (Anfavea), que considera a
situação preocupante e se per-
manecer, até o fim de semana, 
poderá levar à paralisação da
produção de veículos. 

“Muitas fábricas já pararam
suas linhas de montagem e, se a
greve dos caminhoneiros conti-
nuar até o fim de semana, é cer-
to que todas as fábricas para-

rão. Com isso, teremos uma
queda na produção, nas vendas
e nas exportações de veículos,
tendo como consequência im-
pacto direto na balança comer-
cial brasileira e na arrecadação
de tributos”, afirmou o presi-
dente da Anfavea, Antonio Me-
gale, em nota.

Rio de Janeiro
Na Central de Abastecimen-

to (Ceasa) do Rio de Janeiro, já
é possível perceber a falta de ali-
mentos, como batata e cenoura,
segundo a chefe da Divisão Téc-
nica da Ceasa, engenheira agrô-
noma Rosana Moreira. A central
recebe muitos produtos
de Minas Gerais e São Paulo.
Até mesmo carregamentos de
alimentos produzidos no estado,
como tomate e pimentão, não
estão chegando por causa dos
bloqueios nas rodovias feitos
pelos caminhoneiros, que pro-
testam contra a alta do diesel.

A escassez já tem impactado
nos preços. A saca de 50 quilos da
batata, por exemplo, na semana pas-
sada era vendida a R$ 60 e nesta
terça-feira (22) chegou a R$ 350.

Segundo a engenheira, nas
quartas-feiras, a central  costu-
ma  registrar movimento  entre
200 e 300 caminhões descarre-
gando. Em função da greve, das
22h de terça-feira (22) até as 5h

da quarta-feira (23), a entrada de
carga caiu 70%. Ontem, o mo-
vimento já havia diminuído 50%.
Até o meio da tarde de quarta-
feira, somente 75 caminhões
carregados entraram na Ceasa. 

Em nota, a Associação dos
Supermercados do Estado do
Rio de Janeiro (Asserj) infor-
mou que o maior reflexo é no
abastecimento de itens perecí-
veis que precisam de reposição
diária, como verduras e legumes.
“Até o momento, o alimento
mais afetado foi a batata; o valor
aumentou em 200%”, diz.

Com a paralisação, fornece-
dores da indústria de laticínios
e produtores de aves do estado
está descartando a produção por
não conseguirem escoar.

Segundo o vice-presidente
da Federação das Indústrias do
Estado do Rio de Janeiro  (Fir-
jan), Sergio Duarte, empresas
têm relatado prejuízos com a
greve. Uma fabricante de batata
palha, recebe o alimento in
natura de Minas Gerais, perdeu
toda a carga, avaliada em R$ 50
mil, porque a carreta com o ali-
mento está presa desde segunda-
feira (21) em bloqueio na cida-
de de Barbacena (MG). Outra
companhia de Nova Friburgo,
que trabalha com legumes e ver-
duras, tem seis caminhões pre-
sos em bloqueios e também está

descartando os produtos. Para
Duarte, o cenário
pode ”provocar uma correria aos
supermercados”. 

Para a professora de econo-
mia da Faculdade Presbiteriana
Mackenzie Rio, Michele Nunes,
a tendência é que os preços su-
bam nas prateleiras por causa da
escassez dos produtos. “Quanto
maior a extensão da greve, mai-
or o impacto nos preços. Isso vai
pesar bastante no bolso dos con-
sumidores”, afirmou.

São Paulo
A Associação Paulista de

Supermercados (Apas) informa
que as paralisações já causam
desabastecimento nos super-
mercados, em especial nos itens
de frutas, legumes e verduras,
que são perecíveis e de abaste-
cimento diário. A entidade res-
salta que também carnes e pro-
dutos industrializados, que le-
vam proteínas no processo de
fabricação, também estão com as
entregas comprometidas pelos
atrasos no reabastecimento. Em
nota, a diretoria da Apas faz um
apelo para que as negociações
entre governo federal e cami-
nhoneiros tenham resoluções
imediatas para que a “população
não sofra com a falta de produ-
tos de necessidade básica”.
(Agencia Brasil)

Representantes dos cami-
nhoneiros deixaram a reunião
de quarta-feira (23), com mi-
nistros da Casa Civil, Transpor-
tes e Secretaria de Governo,
afirmando que o governo não
apresentou propostas que le-
vem ao fim da paralisação da ca-
tegoria, que já dura três
dias. De acordo com o presi-
dente da Confederação Nacio-
nal dos Transportadores Autô-
nomos (CNTA), Diumar Bue-
no, um novo encontro ficou
agendado para esta quinta-fei-
ra (24).

Em evento ocorrido na tar-
de de quarta-feira, 23, também
no Palácio do Planalto, o pre-
sidente Michel Temer disse
que pediu uma “trégua” de até
três dias na paralisação. “Pedi
que na reunião se solicitasse
uma espécie de trégua para que
em dois, três dias no máximo,
pudéssemos encontrar uma so-
lução satisfatória para os cami-
nhoneiros e para o povo brasi-
leiro”, disse. 

Temer frisou que o gover-
no tem trabalhado desde o iní-
cio da semana para encontrar
uma solução para os caminho-
neiros.

“Desde domingo estamos
trabalhando nesse tema para
dar tranquilidade, não só ao bra-
sileiro, que não quer ver para-
lisado o abastecimento, mas
também tentando encontrar
uma solução que facilite a vida
especialmente dos caminho-
neiros”.

A expectativa é que o gover-
no apresente respostas às rei-
vindicações dos caminhonei-
ros. “Não houve nenhuma pro-
posta efetiva que possamos le-
var para a categoria. A propos-
ta deles foi pedir um prazo para
nós para que eles se posicio-

Governo pede
trégua, mas reunião
com caminhoneiros
termina sem acordo

nem amanhã às 14h”, disse
o presidente da CNTA. Segun-
do ele, a categoria não vai des-
mobilizar a paralisação antes
de ter um compromisso real de
soluções para as demandas
apresentadas. 

Aviso prévio
Diumar Bueno disse que as

entidades representantes dos
caminhoneiros alertaram o go-
verno sobre a possibilidade de
paralisação, mas não tiveram
respostas. “O governo foi pre-
viamente avisado e não tomou
nenhuma providência, não cha-
mou ninguém da categoria para
conversar e tentar estabelecer
alguma coisa para que o movi-
mento não acontecesse”.

As principais reivindica-
ções dos caminhoneiros são a
redução de impostos sobre o
preço do óleo diesel, como
PIS/Cofins e ICMS e o fim da
cobrança de pedágios dos ca-
minhões que trafegam vazios
nas rodovias federais que estão
concedidas à iniciativa privada.

Participaram da reunião os
ministros Eliseu Padilha (Casa
Civil),Valter Casimiro Silveira
(Transportes), Carlos Marun
(Secretaria de Governo) e o
presidente da Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres
(ANTT), Mario Rodrigues. Do
lado dos caminhoneiros, esti-
veram presentes representan-
tes  de dez entidades. O encon-
tro também teve a participação
de deputados federais.

A paralisação, que comple-
ta três dias nesta quarta-feira,
23, já provoca desabastecimen-
to de mercadorias e combustí-
veis, além de problemas de trân-
sito e congestionamentos. Tam-
bém há relatos de reflexos na
aviação civil. (Agencia Brasil)

Caminhoneiros pedem adesão
de portuários à paralisação

Os trabalhadores portuários
foram chamados a aderir à para-
lisação deflagrada pelos caminho-
neiros em todo país. O Sindicato
dos Estivadores de Santos (SP)
deve marcar assembleia para dis-
cutir a proposta no próximo sába-
do (26). Em debate, a alta do pre-
ço dos combustíveis e o impacto
no cotidiano da categoria.

O vice-presidente da Federa-
ção Nacional dos Portuários
(FNP), Everandy Cirino dos San-
tos, ressaltou que a adesão deve
incluir estivadores, capatazes,
conferentes de cargas, guardas-
portuários e funcionários admi-
nistrativos.

“Os caminhoneiros estão
pedindo apoio aos portuários e
a outras categorias. Ainda não
nos reunimos, mas vamos discu-
tir o assunto nos próximos dias”,

afirmou Cirino.

Porto de Santos
Só no Porto de Santos (SP),

a eventual adesão dos trabalha-
dores portuários deve envolver
7 mil pessoas.

O presidente do Sindicato
dos Estivadores de Santos, São
Vicente, Guarujá e Cubatão, Rod-
nei Oliveira da Silva, afirmou
que o apoio ao movimento dos
caminhoneiros é natural. “Histo-
ricamente temos contado com a
solidariedade dos caminhonei-
ros em nossas lutas, principal-
mente porque as reivindicações
são justas e dizem respeito a uma
questão que afeta a todos os ci-
dadãos”, observou.

Pelo menos um terço da ri-
queza brasileira é transportado
via Porto de Santos, o maior da

América Latina. Pelos dados da
Companhia Docas do Estado de
São Paulo (Codesp), em março,
com o início da safra agrícola,
12,2 milhões de toneladas de car-
gas passaram pela Baixada San-
tista – a terceira melhor marca de
toda a série histór ica mensal.

No primeiro trimestre do
ano, foram movimentados 30,9
milhões de toneladas (um resul-
tado 10,8% superior ao do mes-
mo período de 2017).

Questão econômica
Após três dias consecutivos

de paralisação, o ministro do
Trabalho, Helton Yomura, afir-
mou que a questão é, sobretudo,
econômica. “Esta é uma questão
pontual, que envolve mais a área
econômica”, disse.

Yomura participou, em Bra-

sília, de um evento sobre as po-
líticas públicas de estímulo à
geração de emprego.

“O ministro da Fazenda,
Eduardo Guardia, já deu, on-
tem, uma resposta da equipe
econômica para solucionar o
problema. Acreditamos que
isso logo será resolvido e,
naquilo que pudermos cola-
borar ,  estaremos atentos”,
disse o ministro, referindo-
se ao anúncio de que o gover-
no federal e o Congresso Na-
cional acordaram reduzir o
preço do diesel por meio da
eliminação da Contribuição
de Intervenção no Domínio
Econômico (Cide) sobre o
diesel – medida que, até aqui,
se mostrou insuficiente para
satisfazer os caminhoneiros.
(Agencia Brasil)

Em meio às reações de par-
lamentares e do governo após a
paralisação de caminhoneiros
em diversos estados do país de-
vido à alta do preço dos combus-
tíveis, os senadores Randolfe
Rodrigues (REDE-AP) e Rome-
ro Jucá (MDB-RR) apresenta-
ram  na quarta-feira (23) um pro-
jeto que prevê a limitação do
Imposto sobre Circulação de
Mercadorias e Serviços (ICMS)
cobrado sobre a gasolina, o ál-
cool e o diesel.

A intenção da proposta é evi-
tar que cada estado cobre uma
tarifa diferente sobre os produ-
tos, o que acaba encarecendo o
preço dos combustíveis. Randol-
fe propôs  na terça-feira (22) o
projeto de resolução do Senado,
que precisa da assinatura de 41
senadores para que comece a tra-
mitar. A matéria vai contar com
a coautoria do líder do governo
no Senado, Romero Jucá, que
fez um pronunciamento na tribu-
na do plenário nesta tarde apoi-
ando a medida. Randolfe e Jucá
começaram a recolher assinatu-
ras para apresentar o projeto nes-
ta terça-feira e, no final da tar-
de, tinham conseguido a assina-
tura de 18 senadores.

Caso seja aprovado por 54
dos 81 senadores, o tributo co-
brado sobre os preços da gaso-
lina e do álcool ficará limitado
a 18%. Já o teto para as opera-
ções com o diesel será de 7%.
Segundo Jucá, o projeto dará um
“alento” e vai “descomprimir”
os sucessivos aumentos do
preço do petróleo causados,
segundo ele, por questões con-
junturais como as altas inter-
nacionais do petróleo, do dó-
lar e as “inseguranças” que o
mercado já aponta no Brasil

Senadores propõem
teto de 18% para

ICMS de gasolina e
7% sobre diesel

devido às eleições de outubro.
“O Senado tem o poder de

fixar uma alíquota igualitária
para a cobrança de ICMS no Bra-
sil. Reduzir o percentual [do
ICMS] necessariamente não vai
baixar a arrecadação nominal
desses impostos para os esta-
dos, porque está havendo um
aumento de preço, do dólar e,
portanto do valor final da co-
brança. Se a gente reduzir a co-
brança do percentual, mas au-
mentar o valor do básico que
será calculado, teremos um va-
lor nominal ainda alto”, argu-
mentou o líder do governo.

Vai tramitar só no Senado
De acordo com Randolfe

Rodrigues, a proposta é uma ten-
tativa de solucionar a crise e di-
alogar com os caminhoneiros, já
que a política de preços subsi-
diados aplicada nos últimos anos
“fracassou”. “A [alternativa do
governo de zerar a] Cide [Con-
tribuição de Intervenção no Do-
mínio Econômico] representará
redução de R$ 0,05, mas um ter-
ço do preço do combustível está
no ICMS. Com o projeto que
apresentamos, cabe só ao Sena-
do apresentar uma resposta so-
bre o tema”, disse.

O parlamentar explicou que,
como se trata de um projeto de
resolução, as novas regras são
competência exclusiva do Sena-
do e não precisam passar pela
Câmara. Após a fala de Romero
Jucá, a sessão do Senado, que
estava no momento de comuni-
cado das lideranças, foi transfor-
mada em uma sessão de debates
sobre o assunto, com a maioria
dos parlamentares que
falaram manifestando apoio ao
projeto. (Agencia Brasil)

Gilmar Mendes manda soltar mais
um preso na Operação Rizoma

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Gilmar
Mendes mandou soltar  na quar-
ta-feira (23) o empresário Ar-
thur Pinheiro Machado, um dos
investigados que foram presos
na Operação Rizoma, da Polí-
cia Federal (PF), deflagrada no
mês passado, no Rio de Janei-
ro, para investigar fraudes em
fundos de pensão.

Pela decisão do ministro,

Machado está proibido de dei-
xar o país sem autorização da
Justiça, de manter contatos
com outros investigados, e
deve entregar o passaporte em
48 horas.

A prisão do empresário e de
outros investigados foi determi-
nada pelo juiz Marcelo Bretas,
da 7ª Vara Federal no Rio de Ja-
neiro. Segundo as investigações,
valores oriundos dos fundos de

pensão eram enviados para em-
presas no exterior, gerenciadas
por um operador financeiro.
As remessas, apesar de apa-
rentemente regulares, referi-
am-se a operações comerciais
e de prestação de serviços
inexistentes.

Ainda segundo a PF, depois
de receber os recursos desvia-
dos, o operador financeiro pul-
verizava o dinheiro em contas de

doleiros também no exterior, e
eles disponibilizavam os valores
em espécie no Brasil para supos-
to pagamento de propina. 

Na terça-feira (15) da sema-
na passada, Mendes também
mandou soltar o empresário
Milton Lyra, outro investigado
na operação. Em seguida, o mi-
nistro concedeu habeas corpus
para mais quatro investigados.
(Agencia Brasil)

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) denunciou o go-
vernador de Minas Gerais, Fer-
nando Pimentel (PT), por falsi-
dade ideológica para fins eleito-
rais e ocultação de valores de
caixa 2 na prestação de contas
de sua campanha de 2014.  

A denúncia foi oferecida em
março, mas teve o sigilo retira-
do somente agora pelo relator
do caso do Superior Tribunal
de Justiça (STJ),  ministro
Herman Benjamin. Trata-se da
quarta acusação contra Pi-
mentel, proveniente da Ope-
ração Acrônimo, que apura
um suposto esquema de lava-
gem de dinheiro para campa-
nhas eleitorais.

Segundo a denúncia, assina-
da pelo vice-procurador-geral
da República, Luciano Mariz
Maia, Pimentel montou uma “es-
trutura paralela de arrecadação
de fundos e custeio de despesas”
na campanha de 2014.  

Nesta acusação mais recen-
te, o governador é acusado de
receber R$3,2 milhões via cai-
xa 2 de dois grupos econômicos

O presidente da Câmara dos
Deputados, Rodrigo Maia
(DEM-RJ), criticou na quarta-
feira (23) a decisão do Tribunal
Superior eleitoral (TSE) sobre a
distribuição dos recursos do
Fundo Eleitoral. Segundo Maia,
embora tenha ido na direção cer-
ta, o TSE usou o instrumento
errado e legislou, tarefa que cabe
ao Congresso Nacional.

Na terça-feira (22). o TSE
decidiu que 30% dos recursos
do Fundo Especial de Financia-
mento de Campanha deverão ser
reservados para candidaturas
femininas.e que o mesmo per-
centual seja aplicado para o
tempo destinado à propaganda
eleitoral gratuita no rádio e na
TV. Além disso, na hipótese de
percentual de candidaturas su-
perior ao mínimo de 30%, o
repasse dos recursos do fundo
e a distribuição do tempo de
propaganda devem ocorrer na
mesma proporção.

PGR denuncia Fernando
Pimentel por caixa 2

de Minas Gerais. Também está
envolvido no caso, Benedito Oli-
veira, o Bené, descrito como
braço-direito de Pimentel e de-
lator da Acrônimo.

Para o Ministério Público
Federal (MPF), os recursos de
caixa dois foram provenientes
de negociatas acertadas quando
Pimentel era ministro do Desen-
volvimento, Indústria e Comér-
cio Exterior, entre 2011 e 2014.
A denúncia não descreve quais
teriam sido as contrapartidas
pelos valores repassados via cai-
xa 2 de campanha.   

Outras cinco pessoas tam-
bém foram denunciadas por par-
ticipação no esquema: Victor
Nicolato, Henrique Bradley Ter-
tuliano dos Santos, José Manu-
el Simões Gonçalves, Elon Go-
mes de Almeida e Peterson de
Jesus Ferreira.

O advogado Eugênio Pacelli,
que representa Pimentel, disse
que não teria “nada a declarar”,
pois não anteciparia sua respos-
ta à acusação. “Ela irá para os
autos do processo”, afirmou.  
(Agencia Brasil)

Maia diz que TSE extrapolou ao
“legislar” sobre Fundo Eleitoral

 “É uma decisão meritória,
que vai na linha certa, mas o ins-
trumento foi errado. O TSE le-
gislou. E legislar cabe ao Con-
gresso Nacional. Nós não pode-
mos, [mesmo] com boas ideias,
gerar precedentes para que ama-
nhã os tribunais sejam usados
para legislar sobre temas não tão
populares assim”, afirmou Maia.

“O ativismo de ontem do
TSE foi claro, e isso acaba ge-
rando uma insegurança jurídica
para todos”, afirmou o presiden-
te da Câmara, ao participar da
Marcha dos Prefeitos, que reú-
ne até esta quinta-feira (24), em
Brasília, representantes de mais
7 municípios.

Maia também falou também
sobre o andamento de pautas que
considera essenciais para os pre-
feitos, como, por exemplo, a vo-
tação da Lei de Licitações. Se-
gundo o deputado, o assunto deve
entrar na pauta da Câmara nas pró-
ximas semanas. (Agencia Brasil)



Ajuste da reforma trabalhista deve
estar pronto em 15 dias, diz Yomura

São Paulo, quinta-feira, 24 de maio  de 2018 Nacional
Jornal O DIA SP
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MAC Irlanda Empreendimentos Imobiliários Ltda
CNPJ/MF Nº 09.091.636/0001-60 - NIRE 35.221.742.777

Extrato da Ata de Reunião de Sócios Quotistas de 22/05/2018
Data, Hora e Local: 22/05/2018, às 10 horas, na sede, Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 2092, 17º andar, conjunto 
E-173 - Parte, São Paulo/SP. Convocação: Dispensada. Presença: Totalidade do capital social. Mesa: Moise 
Matalon - Presidente, David Ades - Secretário. Deliberação Aprovada por Unanimidade: 1. Redução do 
capital social em R$ 1.527.000,00, considerados excessivos em relação ao objeto, com o cancelamento de 
1.527.000 quotas do Capital Social, com valor nominal de R$ 1,00 cada, sendo 1.527.000 quotas da sócia MAC 
Empreendimentos Imobiliários Ltda. passando o capital social de R$ 1.537.000,00  para R$ 10.000,00. 2. 
Autorizar os administradores a assinar os documentos necessários, Encerramento: Nada mais. São Paulo, 
22/05/2018. Sócios: MAC Empreendimentos Imobiliários Ltda - Moise Matalon  e David Ades, David Ades

MAC Portugal Empreendimentos Imobiliários Ltda.
CNPJ 08.290.903/0001-66 - NIRE 35.220.910.846

Extrato da Ata de Reunião de Sócios Quotistas de 22/05/2018
Data, Hora e Local: 22/05/2018, às 11 horas, na sede social, Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 2.092, 17º andar, 
conjunto E-173, parte, São Paulo. Convocação: Dispensada. Presença: Totalidade do capital social. Mesa: Moise 
Matalon - Presidente, Paulo Eduardo Gonçalves - Secretário. Deliberação Aprovada por Unanimidade: 1. 
Redução do capital social em R$ 1.460.000,00, considerados excessivos em relação ao objeto, com o cancelamento de 
1.460.000 quotas do Capital Social, com valor nominal de R$ 1,00 cada uma, sendo 1.460.000 quotas da sócia MAC 
Empreendimentos Imobiliários Ltda. passando o capital social de R$ 1.560.000,00 para R$ 100.000,00. 2. 
Autorizar os administradores a assinar os documentos necessários. Encerramento: Nada mais. São Paulo, 
22/05/2018. Sócios: MAC Empreendimentos Imobiliários Ltda. - Moise Matalon e David Ades, Cyrela Brazil 
Realty S/A Empreendimentos e Participações - Antonio Carlos Zorzi e Paulo Eduardo Gonçalves.

Massa Falida do Banco BVA S.A.
CNPJ/MF: nº 32.254.138/0001-03 - NIRE 35.300.502.230

Edital de Convocação
SEDE SOCIAL Alameda Santos, número 2335, 1º andar, Cerqueira César, cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, CEP 01419-101.
Ficam os acionistas da MASSA FALIDA DO BANCO BVA S.A. (“MFBVA”) convocados para a Assembleia Geral Extraordinária, nos
termos do artigo 123 da Lei 6.404 de 15 de dezembro de 1976, que será realizada na sede social da Companhia, localizada na Alameda
Santos, número 2335, 1º andar, Cerqueira César, cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, CEP 01419-101, em primeira convocação,
no dia 30 de maio de 2018, às 14:00 horas, para tratar da seguinte ordem do dia: (i) Aprovar a cisão parcial da MFBVA, bem como seu
Protocolo de Justificação, como base (a) na Proposta de Realização Ordinária de Ativos da Massa Falida do Banco BVA S.A., conforme
previsto no do item 9 - “Alienação da Carteira de Créditos (Ações da NewCo): atos preparatórios”, o qual foi aprovado por Assembleia Geral
de Credores, realizada em 16 de dezembro de 2015; e (b) em razão de decisão judicial proferida em 25 de abril de 2018 pela 1ª Vara de
Falências e Recuperações Judiciais do Foro Central da Comarca de São Paulo, no processo nº 1087670-65.2014.8.26.0100; (ii) Ratificar a
nomeação de empresa avaliadora responsável pelo Laudo de Avaliação da parcela cindida da MFBVA; (iii) Aprovar o Laudo de Avaliação da
parcela cindida da MFBVA; (iv) Aprovar, por consequência, a redução do Capital Social da MFBVA, em razão da cisão parcial mencionada
no item (i) supra, mediante a alteração do Artigo 5º do Estatuto Social do MFBVA; (v) Aprovar a constituição de nova sociedade que irá
incorporar a parcela cindida do patrimônio da MFBVA, em razão da cisão parcial mencionada no item (i) supra; e, (vi) Autorizar a prática de
todos os atos necessários pela Administradora Judicial da MFBVA para implementar os itens acima elencados. Os documentos relativos à
aludida Assembleia Geral Extraordinária estão disponíveis para consulta dos acionistas na sede social da MFBVA.

São Paulo-SP, 22 de maio de 2018.
Alvarez & Marsal Administração Judicial Ltda.

Administradora Judicial da Massa Falida do Banco BVA S.A.

Brazilian Securities 
Companhia de Securitização
CNPJ/MF: 03.767.538/0001-14 - NIRE: 35.300.177.401

Edital de Convocação
Décima Quinta Assembleia Geral de Titulares dos Certifi cados de Recebíveis Imobiliários da 

343ª Série da 1ª Emissão da Brazilian Securities Companhia de Securitização
Ficam convocados os Srs. Titulares dos Certifi cados de Recebíveis Imobiliários da 343ª Série da 1ª Emissão da 
Brazilian Securities Companhia de Securitização (“CRI” e “Securitizadora”, respectivamente), nos termos da 
Cláusula Quinze do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários da 343ª Série da 1ª Emissão de Certifi cados 
de Recebíveis Imobiliários da Securitizadora (“Termo de Securitização”), a reunirem-se, em 1ª convocação, para 
a Décima Quinta Assembleia Geral de Titulares dos CRI (“Décima Quinta Assembleia”), a se realizar no dia 
12.06.2018 às 14:30h, no endereço da Securitizadora, na Avenida Paulista, nº 1.374, 17º andar, na cidade de 
São Paulo/SP, para deliberar sobre a contratação do escritório Freitas Leite Advogados para a prestação de 
serviços de assessoria e consultoria jurídica descritos na proposta datada de 17.05.2018, bem como, contratação 
de outros escritórios que venham apresentar propostas relacionadas aos procedimentos não contemplados no 
escopo do Escritório Freitas Leite, as quais serão apresentadas em referida Assembleia. Os Titulares dos CRI 
deverão se apresentar no endereço da Securitizadora acima indicado portando os documentos que comprovem 
sua condição de titular dos CRI e, os que se fi zerem representar por procuração deverão entregar o instrumento 
de mandato, com poderes específi cos para representação na Décima Quinta Assembleia, no mesmo endereço 
da Securitizadora indicado acima, no momento da referida Décima Quinta Assembleia. Sem prejuízo, e em 
benefício do tempo, os titulares dos CRI deverão encaminhar previamente os documentos comprobatórios 
de sua representação para o e-mail assembleias@pentagonotrustee.com.br, com, pelo menos, 2 dias úteis de 
antecedência, e apresentar as vias originais no momento da referida assembleia.

São Paulo, 22.05.2018. Brazilian Securities Companhia de Securitização

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20DIAS,expedido nos autos da Ação de Usucapião,PROCESSO Nº 0022842-19.2010.8.26.0100 
(USUC499) O(A) Doutor(a) Rodrigo Ramos,MM.Juiz(a) de Direito da 1ªVara de Registros Públicos,do Foro Central Cível,da Comar-
ca de SÃO PAULO,do Estado de São Paulo,na forma da Lei,etc.FAZ SABER a(o)(s),Empreza ou Empresa de Terrenos de Vila 
Constança Ltda.,réus ausentes,incertos,desconhecidos,eventuais interessados,bem como seus cônjuges,se casados forem,her-
deiros e/ou sucessores,que Neuza Estulano, Luciana Estulano Martines, Fernando Estulano Martines e Ricardo Estulano Martines, 
ajuizaram ação de USUCAPIÃO, visando a declaração de domínio sobre o imóvel localizado na Rua Silvestre Lacroix, nº 169 - Vila 
Constança - Jaçanã - 22º Subdistrito-São Paulo-SP,com área de 134,56m²,contribuinte nº067.248.0025-0, alegando posse mansa 
e pacífica no prazo legal. Estando em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para que, no prazo 
de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 20 dias, contestem o feito. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado 
revel, caso em que será nomeado curador especial.Será o presente edital,por extrato,afixado e publicado na forma da lei.      [23,24] 

ISEC SECURITIZADORA S.A.  - Companhia Aberta-CNPJ/MF 08.769.451/0001-08 - NIRE 35.300.340.949
Edital de Convocação-Assembleia Geral de Titulares dos Certifi cados de Recebíveis Imobiliários da 16ª e 17ª Séries da 
1ª Emissão da Isec Securitizadora S.A. (Sucessora por Incorporação da Isec Brasil Securitizadora S.A. a Partir de 01/09/2017)
Isec Securitizadora S.A (“Securitizadora”) e Pentágono S.A Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários (“Agente Fiduciário”), pelo pre-
sente edital de convocação, convocam os Srs. Titulares dos Certifi cados de Recebíveis Imobiliários da 16ª e 17ª Séries da 1ª Emissão da 
Isec Securitizadora S.A. (sucessora por incorporação da Isec Brasil Securitizadora S.A., nova denominação da SCCI – Securitizadora de 
Créditos Imobiliários S.A.) (“CRI”), nos termos da cláusula 12.1 do “Termo de Securitização de Créditos Imobiliários Certifi cados de Rece-
bíveis Imobiliários da 16ª e 17ª Séries da 1ª Emissão da Securitizadora” (“Termo de Securitização”), a reunirem-se em 1ª convocação para 
Assembleia Geral de Titulares de CRI, a realizar-se no dia 13/06/2018, às 14:00 no endereço da Rua Tabapuã, 1123 – 21º andar, Itaim Bibi 
– São Paulo – SP para deliberarem acerca das medidas a serem adotadas, incluindo, mas não se limitando ao vencimento antecipado da 
CCBI conforme sua cláusula 8.1 “(vi)”, em razão dos seguintes descumprimentos: (i) da obrigação, pela Nex Group Participações S.A (“De-
vedora”), disposta na cláusula 5.1 “(ix)” da CCBI considerando o não envio, à Securitizadora, da declaração indicada no Anexo III da CCBI 
bem como das demonstrações fi nanceiras anuais; (ii) da obrigação de depositar o valor do Rendimento das Ações Alienadas na Conta 
Centralizadora, conforme disposto na cláusula 1.1.2, pela Capa Incorporadora Imobiliária Porto Alegre II SPE S.A (“SPE”), e da obrigação 
de apresentação dos relatórios descriminados na cláusula 5.3.2 pela Capa Engenharia S.A (“Fiduciante”) do Instrumento Particular de Con-
trato de Alienação Fiduciária de Ações da Capa Incorporadora Imobiliária Porto Alegre II SPE S.A, Cessão Fiduciária de Direitos e Outras 
Avenças (“Contrato Alienação Fiduciária Ações”); Os Titulares dos CRI poderão se fazer representar por procuração emitida por instrumen-
to público ou particular, acompanhado de cópia do documento de identidade do outorgado. Os Titulares dos CRI que se fi zerem represen-
tar por procuração, deverão entregar o instrumento de mandato, com poderes específi cos para representação na Assembleia Geral de Ti-
tulares dos CRI, nas instalações da Securitizadora com, pelo menos, 24 horas de antecedência da referida assembleia, e via e-mail para a 
Pentágono S.A Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários na qualidade de Agente Fiduciário - assembleias@pentagonotrustee.com.br; 
ou no momento da referida assembleia. São Paulo, 23.05.2018. Isec Securitizadora S.A. - Pentágono DTVM S.A.

A Geru Securitizadora de Créditos Financeiros S.A. (“Emissora”) convoca os titulares de debêntures da 5ª (Quinta) emissão de debêntures 
simples, não conversíveis em ações, da espécie subordinada, em série única, para colocação privada da Emissora (“Emissão”, “Debêntures” e 
“Debenturistas”) para se reunirem em Assembleia Geral de Debenturistas, nos termos da Cláusula 4.2 do “Instrumento Particular de Escritura 
da 5ª (Quinta) Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie Subordinada, em Série Única, para Colocação 
Privada, da Geru Securitizadora de Créditos Financeiros S.A.”, celebrado em 23 de maio de 2017 entre a Emissora e a Pentágono S.A. 
Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários, na qualidade de agente fiduciário da Emissão (“Agente Fiduciário” e “Escritura de Emissão”). 
Data, Hora e Local: A Assembleia Geral de Debenturistas será realizada no dia 18 de junho de 2018, às 10 horas, na Rua Inácio Pereira da 
Rocha, nº 520 - Pinheiros, CEP 05432-011, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo. Ordem do Dia: Deliberar (i) acerca da declaração 
ou não de vencimento antecipado não automático da Emissão, nos termos das cláusulas 3.26.1 alínea (ii) e 6.1 alínea (ix) e da Escritura de 
Emissão em decorrência do descumprimento pela Emissora do envio ao Agente Fiduciário das Demonstrações Financeiras auditadas referentes 
ao período social encerrado em 31 de dezembro de 2017 no prazo previsto e (ii) acerca da anuência ou não de prazo para cumprimento da 
obrigação descrita no item (i) da Ordem do Dia. Informações Adicionais: Os instrumentos de mandato outorgados pelos Debenturistas para 
sua representação na Assembleia Geral de Debenturistas deverão ser depositados, com assinatura e firma reconhecida, em até 02 (dois) dias 
úteis antes da realização da assembleia (i) na sede da Emissora e (ii) enviados por e-mail, para assembleias@pentagonotrustee.com.br.  
São Paulo, 23/05/2018. Geru Securitizadora de Créditos Financeiros S.A.

Geru Securitizadora de Créditos Financeiros S.A. CNPJ/MF n.º 21.976.484/0001-89 - NIRE 3530047627-1 
Edital de Convocação de Assembleia Geral de Debenturistas da 5ª (Quinta)  

Emissão de Debêntures da Geru Securitizadora de Créditos Financeiros S.A.

JUÍZO DE DIREITO DA 5ª VARA CÍVEL DO FÓRUM 
REGIONAL DO TATUAPÉ -VIII Foro Regional VIII - Tatuapé - 
Comarca de São Paulo - EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 
20 DIAS. PROCESSO Nº 1000065-27.2018.8.26.0008 O(A) 
MM. Juiz(a) de Direito da 5ª Vara Cível, do Foro Regional VIII - 
Tatuapé, Estado de São Paulo, Dr(a). Márcia Cardoso, na 
forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) ITAPETI IMOVEIS S/C 
LTDA, CNPJ 53.725.438/0001-01, que lhe foi proposta uma 
ação de Procedimento Comum por parte de José da Silva 
Filho, objetivando o recebimento da quantia de R$ 5.142,84, 
decorrente do contrato firmado entre as partes para 
administração do imóvel situado na Rua Coelho Lisboa, 846 
Tatuapé São Paulo/SP, devidamente atualizado e acrescidos 
de juros de mora de 1%, bem como R$ 12.000,00, relativos 
aos danos morais, condenado ainda, em honorários 
sucumbenciais, a serem fixados na proporção de 20%. 
Encontrando-se a ré em lugar incerto e não sabido, foi 
determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e 
termos da ação proposta e para que, no prazo de 15(quinze) 
dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, 
apresente resposta. Não sendo contestada a ação, o réu será 
considerado revel, caso em que será nomeado curador 
especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e 
publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta 
cidade de São Paulo, aos 16 de abril de 2018.                  [24,25] 

FOROS REGIONAIS ITAQUERA  
2ª Vara Cível de Itaquera/SP. 2º Ofício Cível Citação. 
Prazo 20 dias. Proc. 1007849-63.2015.8.26.0007. O Dr. 
Antonio Marcelo Cunzolo Rimola, Juiz de Direito da 2ª Vara 
Cível de Itaquera/SP. Faz saber a Adolfo José dos Santos 
CPF 092.598.118-48, que Jose Dorival Tesser ajuizou 
ação monitória, para cobrança de R$ 6.315,78(abr/15), 
referente às Notas Promissórias de 03 e 09. Estando a ré 
em lugar ignorado, expede-se edital, para que em 15 dias, 
a fluir do prazo supra, pague o valor supra, ficando 
consignado, neste caso, a isenção de custas e honorários 
advocatícios, ou no mesmo prazo ofereça embargos, sob 
pena de ser constituído de pleno direito o título executivo 
judicial, nomeando-se curador especial em caso de revelia. 
Será o edital afixado e publicado na forma da lei.        [24,25] 

Credit Suisse Hedging-Griffo 
Asset Management Partners 

Gestão de Recursos S.A.
CNPJ/MF Nº 21.052.737/0001-28 - NIRE 353.004.703-71

Comunicado
Eu, André Goldbaum Lichtenstein, brasileiro, casado em 
regime de comunhão parcial de bens, engenheiro, RG nº 
33.540.911-8 SSP/SP, e CPF/MF nº 326.835.798-96, venho, 
por meio desta, apresentar minha renúncia ao cargo de 
Diretor sem designação específi ca da Credit Suisse 
Hedging-Griffo Asset Management Partners 
Gestão de Recursos S.A., para o qual fui eleito em 
AGO/E realizada em 29/04/2016, com efeitos a partir da 
presente data. Atenciosamente, André Goldbaum 
Lichtenstein. JUCESP nº 217.066/18-5 em 02.05.2018. 
Flávia Regina Britto Gonçalves - Secretária Geral.
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ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

O ministro do Trabalho, Hel-
ton Yomura, disse  na quarta-fei-
ra (23) que as medidas de ajustes
para dar mais segurança jurídica
à reforma trabalhista devem ser
apresentadas em até 15 dias pelo
seu ministério. O objetivo é que
os ajustes não necessitem de
apresentação por projeto de lei.

“Estou elaborando outras
medidas em conjunto com a con-
sultoria jurídica do Ministério
do Trabalho e espero fazê-lo na-
quilo que for possível e não ne-
cessite de reserva legal, ou seja,
de passar pelo Congresso”, dis-
se o ministro. Yomura acrescen-
tou que o processo se dará com
“transparência e moderação,
para passar segurança jurídica
nas relações do trabalho”.

Yomura acredita que uma
maior segurança jurídica é o que
fará “o investidor se sentir oti-
mista, trazer investimento e ge-
rar empregos no país”.

Desde o dia 24 de abril, pon-
tos que resolviam questões po-
lêmicas ou omissões da refor-
ma trabalhista incluídos na Me-
dida Provisória (MP) 808/17
perderam a validade, já que o
Congresso não transformou a
medida em lei.

Em julho de 2017, depois de

passar pela Câmara, o texto da
reforma trabalhista foi aprovado
no Senado. À época, se o texto
fosse modificado pelos senado-
res, a proposta teria que voltar à
Câmara. Para que isso não ocor-
resse, o senador Romero Jucá
(MDB-RR), líder do governo na
Casa, garantiu que os pontos
mais polêmicos questionados
pelos senadores seriam altera-
dos por meio de medida provi-
sória.

Pontos polêmicos
A medida provisória deixava

claro que as mudanças da lei se
aplicavam, na integralidade, aos
contratos de trabalho vigentes.
Além disso, ela tratava de polê-
micas como, por exemplo, con-
trato intermitente, negociação
coletiva, jornada 12 x 36 e ativi-
dade insalubre desenvolvida por
gestantes e lactantes. Com a per-
da de validade da MP, voltam a
valer as regras anteriores.

O texto definia que valores
de indenização por dano moral
deveriam ter como referência o
teto de benefício do Regime
Geral de Previdência Social
(hoje em R$ 5,6 mil). Agora, o
limite deve ser o último salário
contratual do empregado — até

três vezes, quando a ofensa é de
natureza leve e, nos casos gra-
víssimos, podendo alcançar 50
vezes.

Também deixa de ser obriga-
tória a necessidade de acordo ou
convenção coletiva para a jorna-
da 12 x 36 horas: a Lei 13.467/
17 permite a prática mediante
acordo individual escrito.

A reforma trabalhista não
mais impede que grávidas atuem
em atividade insalubre, enquan-
to a MP determinava o afasta-
mento da funcionária durante
toda a gestação. Outro ponto diz
que, quando um profissional au-
tônomo é contratado, deixa de
existir impedimento para cláu-
sula de exclusividade. Com a
perda de validade da MP, também
acaba com a quarentena de 18
meses para o empregado cele-
tista demitido retornar à mesma
empresa com outro contrato, na
modalidade intermitente.

A não aprovação da medida
também acaba com a garantia de
que a gorjeta não pertence aos
patrões e sim aos empregados.
A regra, que determinava inclu-
sive que o valor recebido pelo
trabalhador como gorjeta deve-
ria ser anotado na carteira de tra-
balho, passa a não existir mais.

Entendimentos distintos
O texto da reforma trabalhis-

ta tem sido alvo de controvérsi-
as. A Associação Nacional dos
Magistrados da Justiça do Tra-
balho (Anamatra), por exemplo,
considera que a Lei 13.467/
2017, da reforma trabalhista, só
deve valer para processos e con-
tratos iniciados após o dia 11 de
novembro de 2017, data em que
as novas medidas entraram em
vigor.

Outro posicionamento to-
mado pela associação é relativo
aos acordos coletivos. A Ana-
matra também considerou in-
constitucionais a previsão le-
gal que diz que o percentual de
insalubridade pode ser dimi-
nuído por norma coletiva e
também o artigo que aponta
que jornada e repouso não di-
zem respeito à saúde e à se-
gurança do trabalhador. Para a
associação, não é possível que
acordos se sobreponham às
leis existentes – o chamado
negociado sobre o legislado –
em relação a essas questões,
exatamente por se tratar de te-
mas relacionados à saúde e se-
gurança do trabalho, que não po-
dem estar disponíveis para nego-
ciação. (Agencia Brasil)

O juiz Federal Sérgio
Moro, da 13ª Vara Federal em
Curitiba, determinou a prisão
do ex-tesoureiro do PT Delú-
bio Soares, na Operação Lava
Jato. A medida foi tomada após
a decisão  na quarta-feira, do
Tribunal Regional Federal da 4ª
Região (TRF4), sediado em
Porto Alegre, que rejeitou o
último recurso em segunda
instância e determinou a exe-
cução provisória da pena de
seis anos de prisão em regime
fechado pelo crime de lavagem
de dinheiro. Ele cumprirá a
pena no Complexo Médico-
Penal (CMP), localizado em
Pinhais, região metropolitana
de Curitiba. 

Em março do ano passado,
Delúbio Soares foi condenado
a cinco anos de prisão por
Moro na investigação da 27ª
fase da Lava Jato, que

Moro determina
prisão do ex-

tesoureiro do PT
Delúbio Soares

apurou suspeita de fraude em
um empréstimo realizado en-
tre o pecuarista José Carlos
Bumlai e o Banco Schahin. Se-
gundo o Ministério Público
Federal (MPF), a dívida foi
quitada por meio da contrata-
ção do Grupo Schahin para
operação do navio-sonda Vitó-
ria 10.000. O contrato custou
à Petrobras US$ 1,6 bilhão. A
investigação apontou Delúbio
como solicitante do emprésti-
mo pelo PT.

Após a condenação, a defe-
sa e o Ministério Público re-
correram ao TRF, que aumen-
tou de cinco para seis anos a
pena do ex-tesoureiro. Na ses-
são desta tarde, ao julgar o úl-
timo recurso contra a conde-
nação, a Oitava Turma entendeu
que não há contradições capa-
zes de anular a sentença de con-
denação. (Agencia Brasil)

O ex-governador de Minas
Gerais Eduardo Azeredo se en-
tregou às 14h50 de quarta-feira
(23) à Polícia Civil do estado.
Segundo a assessoria do Gabi-
nete da Polícia Civil, Azeredo se
apresentou espontaneamente à
1ª Delegacia Sul de Belo Hori-
zonte, que fica no bairro Santo
Antônio, após negociação entre
sua defesa e a polícia. Ele esta-
va acompanhado de advogados. 

Na terça-feira (22),
o Tribunal de Justiça de Minas
Gerais (TJMG) negou o último
recurso apresentado pela defe-
sa do ex-governador e ex-sena-
dor por Minas Gerais e determi-
nou sua prisão imediata. O tuca-
no foi condenado pelos crimes
de peculato e lavagem de dinhei-
ro pela primeira vez em dezem-
bro de 2015, quando foi senten-
ciado a 20 anos e 10 meses de
prisão por participação no cha-
mado mensalão tucano.

De acordo com a Secretaria
de Administração Prisional
(Seap), o ex-governador será
encaminhado à Academia de
Bombeiros Militar (ABM) para
cumprimento do mandado de

Condenado no
mensalão tucano,

Azeredo se entrega à
Polícia de Minas

prisão.
“Conforme decisão judicial,

em virtude do cargo exercido,
Eduardo Azeredo ficará em uma
sala de Estado Maior. O local
tem 27 metros quadrados, pos-
sui uma cama e uma mesa de
apoio e um banheiro com chu-
veiro elétrico. O ex-governador
ficará sob custódia da Secreta-
ria de Estado de Administração
Prisional, com escolta de agen-
tes penitenciários”, informou,
em nota, a Seap.

A secretaria acrescentou que
Azeredo terá direito a quatro re-
feições diárias, com cardápio
supervisionado por nutricionis-
tas do sistema prisional.
Ele poderá receber visitas, des-
de que previamente cadastradas
pela Superintendência de Aten-
dimento ao Indivíduo Privado de
Liberdade da Seap.

Antes de se apresentar, Aze-
redo chegou a ser considerado
foragido da Justiça
pela Polícia Civil de Minas
Gerais, que, desde terça-feira
(22), tentava cumprir o manda-
do de prisão expedido pelo
TJMG. (Agencia Brasil)

Postos de São Paulo estão sem
receber combustível, diz sindicato

O presidente do Sindicato
do Comércio Varejista de De-
rivados de Petróleo do Esta-
do de São Paulo, José Alber-
to Paiva Gouveia, informou
que,  desde o  in íc io  desta
quarta-feira (23), os postos
de abastecimento do estado
não receberam nenhum tipo
de combustível.

“Os postos de combustíveis

têm, em média, estoque para
operar por dois ou três dias.
Hoje não recebemos combus-
tível”, afirmou Gouveia.

Ele disse acreditar em um
desfecho rápido da paralisação
dos caminhoneiros e que não
espera uma corrida aos postos
de combustível.

“Torcemos para a paralisa-
ção não se prolongar e, por en-

quanto, não enxergamos uma
corrida aos postos.”

Sobre a possibilidade de
redução dos impostos que in-
cidem sobre os combustíveis,
especialmente o oleo diesel,
Gouveia ressaltou que ainda
não é possível ter ideia do im-
pacto da medida para o consu-
midor final.

“Estamos aguardando o po-

sicionamento das distribuido-
ras, quando começarmos a re-
ceber novamente o produto.
Não consigo precisar uma re-
dução de preços nas bombas,
porque é uma decisão de cada
dono de posto. Vamos acompa-
nhar, mas ainda não sei preci-
sar se vai redução [de preço] ou
de quanto será”, acrescentou
Gouveia. (Agencia Brasil)

STF mantém validade de cobrança
patronal para Previdência rural

Por 7 votos  3, o Supremo
Tribunal Federal (STF) decidiu
na quarta-feira (23) manter a va-
lidade da cobrança da contribui-
ção ao Fundo de Assistência ao
Trabalhador Rural (Funrural), im-
posto cobrado sobre a receita bru-
ta da produção dos empregadores
rurais. Parte do valor arrecadado
com o Funrural é usada pelo go-
verno federal para financiar os
benefícios previdenciários dos
trabalhadores rurais, como auxí-
lio-doença e aposentadoria.

O julgamento foi motivado
pela decisão da Corte que, em
março do ano passado, julgou
constitucional uma lei de 2001
que tornou obrigatória a contri-
buição para o Funrural. Após a
decisão, oito recursos de asso-
ciações de agroindústrias e de
produtores rurais chegaram ao

tribunal para contestar o perío-
do de cobrança do imposto.

Todos alegaram que a co-
brança do tributo não poderia ser
feita entre 2010 e março do ano
passado, em função de outra de-
cisão da Corte que declarou in-
constitucional a criação do tri-
buto por meio de lei ordinária.
Dessa forma, as entidades pedi-
ram ao Supremo que fosse defi-
nido o período de cobrança, por
entenderem que houve mudança
na jurisprudência da Corte com
a decisão de 2017.

Ao julgar o caso nesta tarde,
a maioria dos ministros da Cor-
te, seguindo voto de Alexandre
de Moraes, entendeu que o Su-
premo não declarou o Funrural
inconstitucional em 2010, mas
tratou somente sobre a ilegali-
dade formal da lei que criou o

tributo, ou seja, nunca houve
mudança de entendimento a jus-
tificar a definição de um perío-
do de não incidência.

Além disso, o ministro afir-
mou que a concessão do pedido
de definição do período de co-
brança seria uma anistia e feri-
ria a boa-fé de quem pagou os
impostos desde a sanção da lei.
A controvérsia foi provocada em
função de liminares concedidas
para suspender a cobrança para
alguns produtores. 

“Nós declaramos [constitu-
cional] uma lei que está sendo
cumprida desde 2001 pela gran-
de maioria dos produtores,
aqueles que pagaram, vem pa-
gando esses 17 anos para even-
tualmente modular e favorecer
aqueles que não contribuíram.
Como ficariam os milhares de

pequenos produtores que contri-
buíram? Aqueles que cumpriram
a legislação, eles teriam que ter
seu dinheiro de volta?, indagou
o ministro.

Acompanharam o relator, os
ministros Luís Roberto Barroso,
Dias Toffoli, Gilmar Mendes,
Luiz Fux, Ricardo Lewandowski
e a presidente, Cármen Lúcia.

Os ministros Edson Fachin,
Rosa Weber e Marco Aurélio
ficaram vencidos na votação e
entenderam que o imposto de-
veria ser cobrado a partir de 30
de março de 2017, quando o STF
pacificou o tema e decidiu pela
validade do Funral. 

A decisão terá impacto em
20 mil processos que estavam
suspensos em todo o Judiciário
e aguardavam a manifestação da
Corte. (Agencia Brasil)
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Concorrentes percorrerão 1.700 km em quatro dias, passando pelas mais famosas serras de São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande  do Sul

É previsto encontrar neblina em algumas serras do Rally 1000
Milhas Históricas

Faltando 30 dias para a reali-
zação da 6ª edição do Rallye In-
ternacional 1000 Milhas Histó-
ricas Brasileiras, os organizado-
res do MG Club do Brasil divul-
garam o roteiro da prova regida
pelas regras da FIA-Historic (Fe-
deração Internacional de Auto-
mobilismo) e homologada pela
FIVA (Federação Internacional
de Veículos Antigos).

A competição com percurso
com cerca de 1.700 km será dis-
putada em quatro dias, passando
por algumas das mais belas e fa-
mosas serras dos Estados de São
Paulo, Paraná, Santa Catarina e
Rio Grande do Sul. A prova co-
meça na manhã do dia 20 de ju-
nho, partindo do Shopping Igua-
temi, em São Paulo (SP), chegan-
do na tarde do dia 23 de junho
em Gramado (SP).

As atividades oficiais do 6º
Rallye Internacional 1000 Mi-
lhas Históricas Brasileiras co-
meçarão na tarde de terça-feira,
19, quando todos os veículos par-
ticipantes serão vistoriados e
adesivados no estacionamento do
Shopping Iguatemi, e os pilotos
e navegadores terão um briefing
com o Diretor de Prova, que dis-
tribuirá a planilha da prova.

“O trajeto do rally é sempre

realizado em estradas secundári-
as. Neste ano, mudamos o tradi-
cional trajeto SP-RJ-MG-SP e
estamos homenageando toda a
região sul do Brasil”, comenta
Luis Cezar Ramos Pereira, Di-
retor de Prova do 6º Rallye In-
ternacional 1000 Milhas Histó-
ricas Brasileiras.

Roteiro desafiador e des-
lumbrante

No primeiro dia o rally de
regularidade largará as 7 horas e
seguirá pela via Castelo Branco
em direção a Sorocaba, parando
para almoço em um hotel em
Capão Bonito (SP), cujo restau-
rante é em frente a uma pequena
represa onde os competidores
devem tomar fôlego para o tre-
cho mais difícil de toda a 1000
Milhas, que é a Estrada do Ras-
tro da Serpente.

Pouco utilizada e ligando o
Estado de São Paulo ao Estado
do Paraná, é um típico exemplo
de estrada que no passado utili-
zou mulas para abrir caminho
costeando as montanhas da Mata
Atlântica – por isso o surgimen-
to das 1.450 curvas em pouco
menos de 250 km até Curitiba. A
chegada na capital paranaense é
no maravilhoso Museu de Auto-

móveis Antigos, em frente ao
Parque Barigui.

No dia seguinte os cerca de
50 competidores utilizando car-
ros clássicos fabricados entre
1919 e 1980 descem a Serra
da Graciosa, que faz jus ao
nome pela paisagem deslum-
brante, e foi a primeira estra-
da pavimentada com paralele-
pípedos do Estado até os anos
40, atravessando a flora mais
bem preservada da  Mata
Atlântica brasileira, em dire-
ção ao mar. O almoço será no
lindo Iate Clube de Caiobá,
onde os participantes poderão
caminhar um pouco.

A parte da tarde inicia com a

travessia de cerca de 20 minutos
por ferry-boat que liga Caiobá a
Guaratuba, na divisa para o Esta-
do de Santa Catarina, passando
depois por Lauro Müller, Jaraguá
do Sul e Pomerode, para descer
a chamada Rodovia Alemã da
Cerveja, onde há inúmeras casas
de construção típica alemã, che-
gando no final da tarde no Hotel
Sesc, em Blumenau.

No terceiro dia a prova volta
para a BR 101 e após Florianó-
polis e São José segue por 17
Km em direção às montanhas,
para almoço em Santo Amaro da
Imperatriz, local calmo e de
águas termais, no Plaza Caldas da
Imperatriz Resort, de reconheci-

da gastronomia em um vale de
belíssima fauna e flora.

Logo depois os participantes
seguirão em direção a Tubarão,
passando pela maravilhosa ponte
estaiada e rumo a magnífica Ser-
ra do Rio do Rastro, que dá aces-
so ao planalto superior do Estado
de Santa Catarina, subindo a qua-
se dois mil metros. Esta serra é
um dos patrimônios brasileiros –
estrada de rara beleza e de curvas
em forma de grampo de cabelo,
chegando no final da tarde em São
Joaquim. Os carros ficarão expos-
tos na Praça Central da cidade,
que promete temperaturas abai-
xo de zero graus centígrados.

No quarto e último dia, já no
sábado (23), saída em direção
a Bento Gonçalves (RS), com
parada na linda Vinícola Val-
duga, no Vale dos Vinhedos,
com sua culinária típica ita-
liana, regada a vinhos, muito
deles premiados no exterior.
Após o almoço o comboio de
ve ícu los  h i s tó r icos  segue
para Gramado, cidade cheia
de atrações e passeios junta-
mente com Canela, local de
chegada do Rally Internacio-
nal 1000 Milhas Hi stóricas
Brasileiras.

“As paisagens de todo o ro-

teiro vão deslumbrar os fotógra-
fos e cinegrafistas que cobrirem
a prova. Será uma visita as ser-
ras mais lindas do Brasil, com
os mais icônicos veículos his-
tóricos que temos. Estamos
aliando a competição com tu-
rismo, história, gastronomia e
entretenimento”, encerra
Eduardo Lambiasi, Presidente
do MG Club do Brasil.

O Rallye Internacional
1000 Milhas Históricas Brasi-
leiras é uma realização do MG
Club do Brasil, com apoio ins-
titucional da Federação Brasi-
leira de Veículos Antigos
(FBVA) e da Associação Bra-
sileira de Imprensa Automoti-
va (Abiauto). O evento e seus
participantes apoia as ações da
campanha Maio Amarelo.

Os interessados podem se
inscrever até o dia 8 de junho,
na Secretaria do MG Club do
Brasil, de 3ª a 6ª feira, das 14h
às 18h, pelo e-mail
secretariamg@terra.com.br, ou
pelo telefone (11) 3673-5065.

O 6º Rallye Internacional
1000 Milhas Históricas Bra-
s i le i ras  (www.
1000milhashistoricas.com.br)
tem o apoio de Taj Joalheria,
Farinha de Trigo Santa Clara.
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Brasileiro de Rally de Velocidade: Mineiro
Victor Corrêa corre em Erechim (RS)

Piloto de Alfenas terminou em terceiro na primeira etapa, mas abandonou a segunda

A largada promocional em Erechim deve reunir mais de 15
mil pessoas

Quarto colocado no Campe-
onato Brasileiro de Rally de Ve-
locidade, o mineiro Victor Cor-
rêa (Unifenas) ao lado do nave-
gador catarinense (Itajaí) Mai-
col Souza irá participar neste
final de semana (25 a 27/5) da
21ª edição do Erechim Rally
Brasil, a maior e mais importan-
te prova de rali de velocidade do
País, que será disputado na re-
gião de Erechim, no Rio Gran-
de do Sul.

“Erechim é um rally muito
famoso e com um longo trajeto.
Vai ser uma experiência muito
legal andar nessa prova tão tradi-

cional”, comentou o piloto de
Alfenas, no sul de Minas Gerais.

Esta prova tem a importân-
cia de ser válida pelo Campeo-
nato Sul-americano, Brasileiro
e Gaúcho. Por isto, já tem 55
carros inscritos, sendo 18 es-
trangeiros, provenientes do Pa-
raguai, Argentina, Uruguai e
Bolívia, para cumprir 164,54 km
cronometrados, sendo 104,68
km no sábado (26) e 59,86 km
no domingo (27).

A programação começa já na
quinta-feira (24), quando mais
de 15 mil pessoas são espera-
das na Praça da Bandeira para a

Largada Promocional as 19 ho-
ras, onde todos os competido-
res inscritos vão ser apresenta-
dos junto a seus carros.

Nesta edição a maioria das
Especiais terão trechos novos
em relação aos anos anteriores,
mas outros serão mantidos, em
lugares com apelo turístico,
como o Vale do Dourado, totali-
zando 13 Especiais, com 164,54
quilômetros de trechos crono-
metrados. As Especiais serão to-
das em estradas de terra, passan-
do pelos municípios de Erechim,
Barão de Cotegipe e Paulo Ben-
to, além da pista do Parque da

Accie, onde acontecerão os Su-
per-primes, como o da sexta-fei-
ra (25), a partir das 18h38, e o
de sábado (26), as 14h18.

Único representante de Mi-
nas Gerais na categoria RC5,
Victor Corrêa (Unifenas) sofreu
alguns percalços nas duas pri-
meiras etapas e quer adotar uma
postura mais tranquila nesta se-
gunda rodada dupla. “Nesse rally
seremos mais conservadores. O
objetivo vai ser chegar ao final e
pontuar”, avisa o representante
da Unifenas, que pontuou apenas
na primeira etapa do Brasileiro,
ao terminar em terceiro.
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Brasil vence Argentina e consegue
quarta vitória na Liga das Nações

A seleção brasileira femini-
na de vôlei conseguiu a quarta
vitória na Liga das Nações. O
time do treinador José Roberto
Guimarães venceu, na quarta-fei-
ra (23), a Argentina por 3 sets a
0 (25/9, 25/21 e 25/14), no
Baskent VB Hall, em Ancara, na
Turquia. Ainda hoje pelo grupo
das brasileiras, a Turquia duelará
com a República Dominicana.

O resultado colocou o Bra-
sil em terceiro lugar na classifi-
cação geral, com 12 pontos (qua-
tro resultados positivos e um
negativo). Os Estados Unidos li-
deram, com 13 pontos, seguidos

pela Sérvia, com 12.
O Brasil encerará a participa-

ção na segunda semana da Liga
das Nações às 8h (horário de
Brasília) desta quinta-feira (24)
contra a República Dominicana.
O SporTV 2 transmitirá ao vivo.

A oposta Monique, que co-
meçou o duelo como titular, se des-
tacou e foi a maior pontuadora do
confronto, com 16 pontos. As pon-
teiras Amanda e Drussyla, com 12
e 10 pontos, respectivamente, tam-
bém pontuaram bem pelo Brasil.
Pelo lado da Argentina, a atacante
Rodriguez marcou oito pontos.

No final do confronto, a

oposta Monique elogiou a con-
centração das brasileiras no du-
elo contra a Argentina.

“Foi a nossa quarta vitória na
competição. Entramos bem con-
centradas na partida e a maioria
do time jogou e ganhou ritmo, o
que é importante em uma com-
petição longa como a Liga das
Nações. Agora vamos focar no
nosso duelo contra a República
Dominicana”, disse Monique.

O treinador José Roberto
Guimarães comentou sobre o
duelo contra a Argentina e falou
sobre a expectativa para o próxi-
mo confronto do Brasil.

“Começamos a partida con-
centrados e podemos dar ritmo
de jogo para algumas jogadoras.
Agora vamos estudar a Repúbli-
ca Dominicana que é um time
difícil de se enfrentar com um
potencial de ataque grande. Elas
têm uma jogadora que atuou no
Brasil, a Peña, que conhece as
nossas jogadoras. Vamos preci-
sar ter uma atenção especial com
ela e a Martinez. A nossa relação
entre o bloqueio e a defesa tem
que continuar em evolução assim
como uma melhora no nosso
posicionamento”, analisou José
Roberto Guimarães.
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Drussyla marcou 10 pontos


